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A'i 11 horat da maaU, faita a chamada 
ichim-aa praaantaa oa ara. Aotoolo Prado, P. 
Vlcaata, Parada, C. Sallaa^ Ca tllho, Harjari- 

Pdri, li. noaniuaa, r. am norasi, ». uini, 
da Círralh , Tlrmlano, J. Moraat, V. da 

Aiaredo, Jaguariba o O. Ciatra j faltando iam 
pirtlcipafio 01 mala aonhoraa. 

Abra>M a MIííO. B' approvada a acU da ao- 
(iMdmta. 

OSR. Io SECRETARIO 1< o aagulala 

EXPEDIENTE 

ornctoa 

Do laeratario do govarno romottando c-jpla 
daicto paio qual foisuipauo o código do poa- 
nni do Brotai. 

Oo diractor da laatrucçao publica, rametton- 
do 1 propoau do cooaalho muaiclpal do S. Lula 
da Parabydoga, padinlo a eroaçto da uma ca- 
daira no bairro do Lara-píi.—A' commiaaao 
dainitrnc(Io publica. 

Do maimo uaaaaittiado uma propoita do 
contalbomuoidlpaldo Bananal podlndo a eraa* 
eloda uma cadwra ao bairro do Bom Ratiro.— 
A'cemmlnlodt iaatracfio publica. 

rAKacmw 

SIo Udoa 01 Mguiatai: 

Dacommbtloda radace>o. oSbraeMdo.ro> 
diiMoa oa Iprotoetoa m.   Í54,.69 o 163.—Ap- 

'oídaéaauraa. opinando pala aporovação 
da artigoa do poaturas da câmara do lia.—Para 
a otdam doa trabalhos. 

Oa do radaed» atfaraeaudo rédigldoi o pro- 
iacto a. Ml. o aa poituraa n 30 da PUdada, a. 
Sida TUté, a do projácto .a. 28.-ApproTa. 
de. 

PMJBCTOa 

SIo {ulgadoa obtacte da dalibaraçlo o vto a 
Imprimir oo aagniauí: 

N. zn 
A commiaalo da inatrueclo publica toado 

aumlnado a rapraiaatí#loí» loapecwr da ias- 

trncclo publica, é de niracar qua iila aeaito o 
Mguiata projácto da lai: 
. Art. único. Fica traufarida aoieola do bairro 
do-Uratorio para o doa Cubaa, no município da 
Soccorro. 

Ravogadaa ai dlipeilcSaa om contrario. 
Sala dai aaiafin. em 8 da Março da 1888.— 

—Domingoi Jaguanbe.—J. A. RutlSo Júnior. 

Aeommmiado dolaitrueflo publica, taado 
aumlnado s propoata docoaialbomualcipil do 
Rio Claro, aobra a craaçlo da uma o «cola ao 
bairro dei Cerdiirei, o veriftciado qua a pre> 
Kata lati acompanhada doa dadoaaalaidei per 

, 4 da piracar qua laia accaito e taguinta prc- 
jactodelai: 

N 838. 

A AiiambMa Provincial docrata: 
Art. 1*. Pica errada uma oaeola pari o eailao 

da primeiraa lattraa para o aoto muculino, no 
bairro doi Cordairei. 

Art. 8». Ficam ravogadaa ai diipoilfõti cm 
contrarie. 

Sala dai aatióoi, 8 da Março da 1888. ■ Do- 
mingos Jaguaritê.—J. A. Ruhtão Júnior. 

Ai comalnõia da eoaitituieSo a juitlça a 
inatruefto publica, taado asammado o raqua- 
rimaato o maii doeumaatei juntoa do pro- 
faiaor publico do bairro do Rio Acima, dia- 
tnete da Mogy das Cruaas, Fallibino Joié do 
Oliveira, em qua pada para aar conaiderado vi- 
talício, yiito qua poucoa disi faltivi-lbe para 
completar o praxo deter minado pela ultimara» 
formada ioatrueção publica, afim de iareon> 
liderado vitalício, aatando a commiiaio que 
por equidade deve ter convertido em leio se- 
guinte projecto: 

N.2S9 

A AnembMa Leglilatlva Provincial da Sie 
Paulo, decreta: 

Art. l» O profesier publico da cadeira do 
bairro de Rio Acima, diatrleto d' Mogy dai 
Cruzai, FetUbino Joié de Oliveira, é considera- 
do para todoa oa effettoi professor vitalício. 

Art. a» Revcgadai ai diaposlçSes em contra- 
rio. 

Sala daa lassSes, 7 de Março de 1888,—Fer- 
rtira Braga—Jaguaribe Filho —Mtllo Peixo- 
to, vencido.— Duarte ia Afevodo.— Almeida 
Nogueira. 

N. 210 

A AsiembUa L9gli<ativa Provincial da Sio 
Paulo decreta: 

Ari. 1* Fica e presidente da província aueto- 
risado a mandar pagar aoa professores da es- 
cola normal padre Gamllie Paasalaequa.drs. 
Carloa Reis, Godofraio José Furtado e Cariei 
Marcondeado Toledo Leis a uma gratiftcaçlo de 
cem mil réis maaiaes a cada um, durante o tem- 
po a que tiverem direito, pelo eieesee do traba- 
lho que tiveram no anne panado dando duas 
aulai diiriai aoi alumnoa do l» inae. 

Art. a* Revogadas aa diapoalçSai em contra- 
rio. 

Seta daa aasaSea da Asiombléa, 8 do Março de 
1888.-/03» Morou. 

O ar» losaorotarlo 18 uma propoata 
da meia para o fim da aar suspenso e arebiviata 
da secretaria da aasembUa Braulie Ludgsro de 
Almeida, por aetoa do insubordinação, confor- 
me a queixa apresentada pele rcapactivo di- 
ractor. 

Ommem. «. Xiobaüo e JP> Vloen- 
te fasem obsarvaçSes que nlo recebemos. 

O ar. silveira Olmtra :-Sr. prosi- 
deate, citou-se o fseto de hoatem, come tendo 
sido um daqualles eas que e funecioaario ar- 
ehUiita desrespeitou e seu superior. 

E" do meu dever vir esclarecer a casa i res- 
peito do modo porque oa factos sepasssram. 

O SR. R. LOBATO :—V. ase. esteve preten- 

O SR. S. CINTRA .—Estivemos eu a o sr 
Themis da Carvalho. 

Nie houve, ar. proaldeate, deirespeito no- 
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Oltatiaao«avia aa raaorumor da moltidie 
fio se renafara. Sem davida ■eabrnna havia 
aaiawaiei ageatae postadoa per tedee oa Udoa 
•«■■lllfclilii <ãifl^é tSrtJftomiÜ aaea- 

qasado 
fortuna, 

ton WHIIMII chafava ao termo, aos 
Hebe etihgide o àali eíte defráa ds for* 
gefdelCadeMMvi debaixo doe pdsl I 
Ha* de inaaBrãae eepsaoeia qadda I 

O barão eabio 00 grupo o ao primeiro Ím- 
peto dirribou quatro ou cinco homens, mas 
foi agarrado polis outros a am menoj tempo do 
que o necessário para o escrever, foi den ibade, 
lavinudo como um fardo e levada para a car- 
ruagem, eada ji estava Grudar com algema» 
aoa pulsas. 

Havia pelo menos duseatas pessoas aa rua. 
Nie 10 sabia e que tinha motivado aqneila dw- 
pla priaão; mas como toda a geate do Parla 
ao eccnpava muito então com ai troa mulhe- 
rsa aaiaialaadaa ivi rua Montalgoe o como ia 
julgasse alada que Pransiai aão tinha com- 
mettido só o triplica assassinsto, um dos cntlo- 
loa disso do repente: 

-> Estac doua aaltaadorai lie cumplicn da 
Preasini. 

Aqaallaa palavru veiram de bocea em becca. 
Vietoriaram o commissario da policia o oa 

sgantas, e quando a carruagem partio a trote, 
os dons misaraveis foram perieguldea pelos 
elamorea o pelai asiuadas da multidio. 

XUI 

roRMAçÃo 00 raocssso 

A priiio do Cariou LetoUier, condaaaa do 
Premeria, a a do Barão Paulo de Lobroofisarim 
grande barulho. Todoa oa jornaai fatiaram 
aiasa dando a niiahenr ao publico, sempre 
ávido de aovaa eemmaçòea, eque eUaa próprios 
coaaaguiam asber oom grandes diflculdadas, 
perquaos maglatradci eacarragadoa da forma- 
ção doa dona preceaioa cumpriam a sua missão 
• mais aacratimoew poeeiMl 

Comtude sebiaseque Carioca Lttallier. que 
sem direito fasia-aa chamar Coadaasa dePr*- 
aMtia, era acnsada do cumplicidade ao crimo 
da aaiaiaiaato. commettído as peeeoa do Conde 
Sostbeaes de Prdaoria. que o assaauao de 
Coado, antigo amante da Delia Carlota. era o 

um da parte do maimo funcelonerie para com 
seu superior; ao contrario, se houve Impiuden* 
cia fel da paru de superior para cem o inte- 
rior. 

O SR. R. LOBATO :-Eia ahi. 
O SR. S. CINTRA :-0 arebiviata disse que 

recuiavt-M a cumprir aa ordem do superior 
visto que, no papel que «ite apraientott>lhe, 
não havia auigaatura de axm. ir. presidenta 
d<aiaereb'éa. 

O SR. FERREIRA BRAGA :-0 despacho 
nlo eslava assianado. 

O SR. S. CINTRA:—B' exacto—e despacho 
ale (atava isiignado 

Eu denfio ao nobre deputado, o ir. Juvenil 
Parede, que venha dlxer o contrario do que pre-. 
aendamoi eu, o o sr. Themas de Carvalho, 
para cujo testemunho appello. 

Asaim, poli, se é csie o fundamento da sus- 
pensão, entoado que eiienio tem resio do 
tor. [Muito bim) 

O ar. O, eãMUea fia algumas observa- 
ções que não recebemos. 

O ar. Ai»»uq,uerqixe íttum Z—ST. 
presidente, depois da maninstaçio de vote nue 
acaba de fiseronobre deputado pele 7a oti- 
tricto, em nome de itlustrads binead» republi- 
cana de que é digno membro, não podo haver 
mais duvida sobro a sorte qu 1 aguarda a pro- 
poita apresentada pala mesa, par» quo s<)a 
suspenso de suas func^Soi o digno e seloso ar- 
ebiviata da secretaria desta assemblda, sr. Brtu- 
lio Ludgero de Almeida. 

Acompanhando os meus amigos da opposiçio 
liberal, nlo posso delxsr de manifasttr-me 
contra semelhanto prepesta, assien contra o 
procedimento inconveniente da meia, emquan- 
to fax diste uma questão de confiança. [Apoia- 
dos da bancada liberei.) 

Para que esta aistmbUa podeis» decretar 
uma suspenslo como a que ora se diicute, seria 
necessário que estivesse convencida da verdade 
dos factos erguidos, da modo a appliear-lhes a 
puniçio reclamada, segundo a medida de sua 
naturexa a do aua gravidade. 

Entretanto nem a própria meia dá a mtnor 
informação sobra a procedência ou improce- 
deneia da accnssçlo, nio emitte inixa algum 
sou ou parecer que possa servir do baso a qual- 
auer deliberação, e até racusa-io, nos termos 

a declaração que acaba do faser o nebro 1» se- 
cretario, a assumir a responsabilidade pala ver- 
dade dei faotea. 

Mas. nestai condlçSss, ainda está o espirito 
de justiça da mesa, que não trepida em coilo- 
car assim a maioria desta AssambUa na dura 
contingência, ou de concorrer para que venham 
a ser agora perturbados os trabalhos da aetual 
sessão quo atd hoje tem corrido com tanta re- 
gularidade, ou do votar uma eondtmnação da 
cuja iajustiça está convencida ? I 

A minoria liberai pordm não poda concorrer 
para fsmeitunte sscrificio, qual a suspensão 
que vae ser votada, am homenagem a um, ca- 
pricho mal entendido, o de fôrma alguma |ui- 
tificado ; a não teria que recuar do seu voto. 
quaesquer que fossim ei ceasequenciai, cuja 
inteira responsabilidade etria somente daquel- 
lei que foram 01 prlmeiroa a tornar|forçada 
uma tal solução. 

Em todo o esso, convém que fique bam 
clsramente accentuade que a voução quo vao 
ter lugar não import- o reconhecimento do fal- 
tas por ventura commettidaa peto empregado 
contra quemella terá de riflectir-sa; mas ex- 
prime tão somente um voto de confiança a 
mesa dido por seus amigos, a que acompanhtm 
os nobres deputados da bancada republicana 
pelai rasãea de ordem geral a que referiu-ie o 
nobre deputado pelo 1» districto. 

Maa particularmente todos fasem justiça ao 
digne funecionario, e reconhecem o seu mero 
Cimento. 

Assim expücsdo o pensamento da Assembles, 
sem contestação de ninguém, e votação de hoje 
nunca poderá ser invocada como um precedente 
contra e empregado a quem se refere. 

Para aua resalva, ahf ficam as minhas psia- 
vras come um protesto em nome ds justiça a 
que ell4 tem direito, sendo como tem sempre 

do Pránorin. quo e eiseiiiae do 
MM., .uúgo amante da^oUa Carlota. ore o 
Baile do Septlme. esse temsvel aspadschim 
daapnaado por Uda a ganu hoorada o quo 
Haia fato eelur os miolos qnaado umeoaa- lioles qnaadani 

l ido preodd-lo. _ de policia tinha ,  _ 
— Aom.noe.dialamalgua.ossla^ravaluve 

a carefm do fas.r jasiiça paias suas próprias 

ia por eeso criau de que a muiça seoceu- 
doõovodeeoada decorrido» mais de de- 

1 saaoi,   um coat.KO chamado Frederico 
Laprettiahaaidocoodamaadoagaldsportoda 
• VUA 

o pobre eoatmro ago era crimiiaoeo ; 

tinha posto muito em evidencia; tinha adqui- 
rido numerosas sympahias e mesmo alguns 
amigos, por isso muitas pessoas que elle linha 
sabido enganar com as suas m>neíras polida-, 
cm a aduiação, a l'nguagem hypocrita e insl- 
nuante, ficaram muito admiradas. 

Pois que o Barão da Lubron, esse bome n da 
moda, esse moço elegante, esse encantador e 
bonito rapts que parecia levar uma vida exem- 
plar, que as mães davam por mcdolo a seus 
filhos, de quem procuravam a convivência, se 
■. ncontrava em quaii todos 01 salõí» parisien- 
ses, o Barão de Lubron era um miserável as- 
sassino I 

Era pote', velf 
Muit.s pessoas não queriem acreditar; o 

sympathlco barão devia str victima de um de' 
ploravel erro e em br«ve receberia ordem de 
aoltura. 

Come se vê, não se sabil que o italiana Paoio 
tinha substiiuido o Barão de Lubron ; não ae 
sabia que e assassina de Pedre Daresse ore um 
aventureiro italieno. P-tlo, e ignorava-se 
igualmenu em que cilada infame o falso Birão 
de Lubroa tinha feito cafair a M.rquoxa da Sau- 
Ueu. 

O tribunal guardava ei seus segredos. 
Maa é preciso diser que ao da aeguiote ao 

da prisão do assassino de Oaraaae o Marques de 
Piémoria iiaha ido procurar a ara. da Siuliea 
• quo depois do uma longa converssçáo coma 
tua velha amiga.liaha feito uma visita ao minii- 
«• da justiça. ,    „ . 

Ora. depoia de ter ouvida o r. de Prémorin, 
O ministre tinha escripto por próprio punho ee 
procar.dor da republica pedinJo que se empro- 
ae.so maiu prudência, reserva o discriçlo aa 
feroiaçâe do proceuo de Lubron. 

Era prédio evitar, Uau quanto poasivel, ía- 
aer eiciadalo am valia de nome da Marques• 
deSaulieueaermuiio sóbrio em iaforaaçoea 

lide um empregado InUlIlgente, activo e ho» 
nasU, e por isso merecedor de toda a cemide- 
raçlo e de toda a confiança. [Muito bom, muito 
bem). 

O or. *». Liobuto fax observações que 
nlo recebemos. 

B' apoiado a posto em discussão o teguinte 

nHJUSRIMaKTO 

a Requeira qne a AsiembMa nomeie uma 
ceumissão de ires membrea que conheça dai 
queixei articuladai pele diractor da socrataria 
contra e arebiviata, o instrua a AneuoMe a 
respelro da verdade e justiça doisss queixas.— 
R. Lobato. • 

Posto á votos esta requerimento, é rejeitada. 
Procedendo-ie á votação da propoita da meu, 
é a meema approvada. 

O ar. A. Lilnat manda á meia, para ser 
inserida na aeta a seguinte 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

• Declaramos que votamos contra a propoita 
da meia suspendendo o empregado Braulio 
Ludgero de Almeida 

Paço da Atsamb^a, 8 do Março do 1888.— 
R. Lobato—A. Lins.—R. Almeida. — P.ntea 
do.—C. Rodrigues.~Margarido.—M. Veixo- 
10. — T. Braga. — S. Cintra. —Castilho. - F. 
Braga, a 

ORDEM DO DIA 

ORÇAMENTO MUNICIPAL 

Entra em 2a discussão o projecto de orça- 
mento municipal. 

O ar. J. Moraaa cffereee uma emende 
isentando de certos impostos a Companhia Mo- 
üyana. 

B' approvado sem dsbate o projecto. salva a 
emende, e em seguido este. 

POSTURAS 

São spprovadas sem debato em 3a dhcusslo 
es posturas n. 46 de Sarapuby; em aa as de 
n. 46 de Caraguatatuba; n. 47 aa Sinto Antô- 
nio da Cachoeira; n. 48 dt Cananáa; em 3s aa 
de n. 37 de Caçapava ; em 1* as do Espirito 
Santo de Pinhal. 

mm—mmmmmmmmmm-m 
proceder nsquella conformidade e que ato sen. toso, Ferras, pedindo prorogaçlo da licença 
doe referido serviço obrigaUrie ae professar cem que M eche por 3meses.—Concedo. 

■svlgerle de Senw Amaro impetrendoe o qual não ia acha autoria» Jo pelo governe a I   Do vigário de Saau Aaaaro impetrendo ecr- 
descmpenhal-o, terá elle de sujaitar-aa a redue-, tidlo de abaixo lillqaido entregue á presiden- 
ção nos ordenados, quando deixar o exercício, cie porverioe motaderee da localidade.—Nlo 
Jo magistério, afim ae intervir noe trebelhoe' tem lojer o que pede. 
da banca examinadora. '    Oo Carloe Peppo e do Cariei Ceppelsao pe- 

Approvendo a decisão exposta com a qual dlnde carta de natutalisaçlo.—Como requer, 
concordou o conselho superior do inaUucçlo j 
publica, assim lhe declaro, em rupoata ao effi. 
cie n. 410 que a 11 de eorreaU mes mo dirigia 
vmc, a quem   Deus  guarde.—Franciico de 3«iSEOÇAO 
Paula Rodrigues Aires.—Sr. dr. diroetor da 
iastrucçlo publica. , omcioi ucspAciiADoa 

INDICAÇÃO 

Vi. Entra em discussão a indicação do ir. P 
cento lebre extlncção do elemento servil. 

Encerrada a discussão, proceda-se á votação 
e 4 apprevidi unanimemente a indicação. 

[Continia) 

HbKpecUente £s pr«autanoia 

aa SECÇÃO 

Dia 17 de Abril 

Palácio do governo da província de S. Pau- 
lo, Uda Abril de 1888 

Tendo o conselho municipal de Santo Ama- 
ra lhe dirigido uma consulta, afim de aabar si 
temporariamente poderia transferir a cadeira 
do sexo feminino do b.irro da Campina para 
aquella vllla, atd que a Assembiáa Provinclsi o 
decrete e si o professor designado para f.xar 
parte da banca julgadora doe axamei a que se 
procedo no município terá de soff or detesnto 
nes vencimentos lespectivoi pelos diai em que 
faltar á eicola, para se oecupar de semelhan- 
te oacargo, respondeu vmc que a legislação 
dominante não confere ao conselho o direita de 

O sr. Bertrend do ^Oseraie, eacarreg.do da 
forauçãe de processo de Lubroa, magistrado 
de rara iaulugeacie. eapiriw deUsado o culto, 

Foi o que elle fex tendo na fronte o ruber da 
indignação. 

Como poJi» aer aceusade de assassinato, elle 
o Barão de Lubron t 

Era victima de um erro, de um engano. 
Ouvia fatiar de Pedro Diraue, pela primeira 

ves. 
Evidentemente visto que o.tinham prendido d 

Sue alguém o aceusiva: mas não comprchen- 
is nada daquillo. E exclamava : 
—Maa para que, com <,ue fim eu, o Barão de 

Lubron, teria commeitido . semelhante cri- 
me? 

Ojuix formador da culpa podia confundii-o 
immeJiatameute. Mas Jeixou-o fallar, protes- 
tar pela sua innocencia, e sem mesmo lhe dizer 
que elle usava um 'nome que não lhe psttencia, 
(ds fim a sessão dizsndo-ins gravemente : 

—O senhor nege, está no sou papel; mas con- 
vido-a a refiectir e acrescento: ume cautola I 
Não conseguirá uem traniviar, nem illudir a 
justiça, isso d-lhe impossivcl. 

t.\ pessoa que urdiamenu denunciou a crime 
não foi testemunha delia; mas vio-o entrar na 
villa dae Brisas, vio-o em seguid- sahir da pro- 
priedade por uma peru que dá para o caminha 
õM fica á margem de Marao, carregando o ca- 
dáver ao qual o senhor atou pedras a que em se- 
guida Unçeu ao rio. Alada uma v.s reflicu. 

O prei 
sittindo am negar. 

Mas quaado osr. Bertraad ds^Oseraioefes 
comparecer de novo d sus prosaica o italiano ti- 
aba reflectido; confessou ter matado aa villa 
das Brisss nu homem que nia conhecia, um 
malfeitor qua ae tinha tntroJuiiJo na proprie- 
dade eeompaahado por uu eumplica o que aldm 
disso tinha ferido o malfeitor em estado legiti- 
mo de defeu. 

B repetia aa juix formador da culpa o que 
tinha dito a Geaovova, i*t« d, com J tinha das- 
coberto o trama dos dons maUeitoree a tomado 
lega a resolução do Impedir o roubo e provarei, 
mente timbam O assassinato da moça. 

O ar.  Bertraad de l'Os«raie csahecU aquella 

Palácio do governo da província da S. Paulo,)   Oo major do engenheiros encarregado de 
17 de Abril de 1888. obras miliures, remettendo as contas de broe- 

Inteirade, pelo officio de vmc. n. 410 de 11 (imenw, na imporuncU da 7:0800438, disren- 
do corrente mes, de que o presidente do coa- dida com aa obras do quartel de Iiaha da eapt* 
selho municipal de Cunha o consultárs, afim ul.—A'theeeuraria da feaeada. 
de sabsr si os professores nomeados eu ramo-. De presidente da junta do alisumento mili- 
vidoi deveria, pire assumir o respectiva eser- Ur da parocbla de Santa Rita do Paraiso, cvm- 
ciclo, apresentar 01 titulei ae eenaelho, quando municande nlo haverem ae realiiado 01 reipee- 
esto se achir em sestic, ou li poderio exhi- Üvea trabalhei per falu das listas a cargo dos 
bli-ci a qualquer um dei membros, declare-lhe inipecurea de quarteirão.—Ao ir. dr. chefe de 
queapprovoa decisão de vmc, respeadonde policia para providenciar e devolver, 
que a disposição referente a o caso s iludia ae | 
co solho, em reunião, cumprindo que, para o, — 
Um indicado, se cc»vacasse uma senão ex>l 
treordinaria.—Deoi guarde a vmc—Fmitcrsco 
de Paula Rodrigues Alves.—St. dr.  director 
da inittucçle publica. j 

Palácio do governo da província da S. Paulo, paiMgeni.—A' Sociedade Promotora 
17 de Abril de 1888. migração. 

Tendo o presidenta do conselho municipal Da Pedro da Silva Ramos, proponde-te a 
doApiehylhe dirigido uma consulta sftm de vender o aeu sitio junto ao ntcleo (Rodrigo 
saber como corrigir uma desobediência do ee- Silva ».—Ao dr. impector eipeeial de terras e 
cretsrie deeie conielho e ai o incumbia, desig- colonisaçio para iniormsr. 
nado para certificar o exercício doa profano- Do bacharel Joio Bernardo da Silva, inspse 
res, poderia daspreiar o reconhecimento da tor especial de terras a colonisoção, solicitando 
freqüência mádia e einda a quem competia ne 16 dias de licença.-Como requer. 
falta   delle,  semelhante encargo, respondeu 1 
vmc. quanto ao primeiro ponto quo havia o re- — 
curso ds demissão, para castigar quem incor- , 
reiie em.falte, não le devendo conceder attes-1 
tados, sem verificar-ie a existência de direito : 

axQUHUMXN roa OCSPACMADOI 

Do iumigtanu Demo Baldessate, pedindo 
de Im- 
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doa mesmos, cumprindo deugnar-ie quem ter-: Approveu-soa planta levantada pslo enge- 
visse em legar do funecionario, incumbido dei- nheiro Pucei, para a avenida, que partiud j do 
le milter, quende elle ee auientisie ouquan- monumenudo Ypiranga, segue em Unhj rçete, 
do se entendesse dever ser substituiio. em direeçlo á egreja matris da nreguezia do 

Approvando a decisão exposte, com a qual Brax. —Deu.se conhecimento so conselheiro 
concordou o conselho superior da instrucçãe presidente da Commissão da Monumento da 
publica, assim lhe declara em reipoita ao cffi- Vpiranga. 
cio n.4ia deli do corrente mes, que a reapei-; —Autoriiou-ia a directeria geral de obras 
to mi dirigiu vmc., a quem Deus guarde.— publicai a pOr eu concurso, de accSrdo com as 
Franasco de Paula Rodrigues Alrts.—Sr. dr. bases quo apresentou, as obras de eonstrucçio 
director da instrucçãe publica. de ponte lebre o rio Parabyba, em Quclux. 

Declarou-se: •    —Deelarou-ieá esmera municipal do Espi- 
Ao dr. inspector de bygiene ficar a presi- rito Santo da Boa Vista que, em vista da in- 

dencia inteirada de que fOra removido para o fcrmsção preatada pelo thesouro provluciil, 
lassrcto de varieloses o soldado Joaquim José não pdde ter logar a creaçâo de agencia de col- 
do Amaral. lectoria naquelle mvnicipio, conforme pediu a 

A' câmara municipal de Dois Córregos que a dita câmara, 
cadeira do sexo feminino dessa villa na dTo aer; — 
posta a concurso, fiado o qual o ale havendo j 
candidatos, eerá concedida a quem e solicitar. orncios DISPACHADOS 

Designou-se o dia 80 de Maio para a eleição 1 ra    .   L ,. , 
de um vereador dai câmaras de Mocóca o do ] Da câmara municipal de Parahybuna, soliel- 
Carmo da Franca.—Communicou-te aoi rei- unde entrega de verba.— Ao thesouro pre. 
pectivoi juizes de direito. ivincial. ...       ...        . 

Aceutou-ie o recebimento dei oficies dei \ Do administrador da barreira de Itararé, on- 
presidentes de Minei e de Sergipe, em que o, viendo o balancete da receita o deipexa de mes 
primeiro remette dois exemplarei do ultimo. findo.—Idem. 
reli todo e o scRundo cemmunif» hever aiiu- J Da direetoria geral de obrai publicas, parti- 
mido a auministração. cipando qaa o en^eaboiro Antônio Tcriudano 

RecoramenJou-se ás câmaras da caoitai o de '. Gonçalves, assumiu o exercício do carga ue ea-- 
Ararsquara quo procedam .i eieivão üe   quom ' genneiru cUquolIa raoartição.—Idem. 
substitua 0$ membros dos conselhos desses 2;u-;    Da rresma repartição, Ufor.-naaáo o raquMl- 
nlcipios, que pediram excusa. a:ínto eua qua o   ng» io do   SínuCiui das 

_ Ijjiinjeiraí pedea^pljcição da vorba yo^tla piW- 
a respectiva nigtríí.—íq*»: 

OFICIO DMPACIUDO l    D» mMa>» «pirtição, ioform^Ao sobre o 
' pagamento da qutatla da 93U}i00 reclamada 

Da director de imlrucçlo publica communi-' poje vigário de Uns.—Ide*. ^. 
cando a poise do profesier da 1» cadeira dei , DJ "0,m» "P"»'^ '•i"í?í!???í^,^^; 
Guar.ttogueU.-Aothe.euro provincial. fS^V^Wúp^de^bm^liblica^ 

que filia pira a conclusão das obrai, 
j   Do igente do correio di Fr.nce, pedindo 11- 

RXqUXRIMINTOI OXSPACHADOI 

Da professora do Porto-Felis, Adelaide Mat- 

cença.—Ae sr. administrador de correio. 

par» consesuM1 oi teus fins, depois de ter assai-(mudsnça a aleuee, rejuvenescida tombem, di- 
sinsdo Pedro Darssie, tinha feito tudo, tlnhseleao velho João:        ......... 
tentado tudo Í    —Ora Ví|a o queé a felicidade! 

Camtndo o magistrado escutou e preso, como i    Era grande, era conípleta •W*»^ «gj 
nada soubesse, e esto p6de acreditar que sa- ee*vos da ara. Saulieu tinham nella o seu qul- 

hirla branco como a nave das mãos quo o se-  "«■" 
goravam. 

Cessou de fallar. Então o sr. do TOserale 
perguntou-lhe p.r que motivo em lugar de lha 
dizer a verdade na primeira vez quo tinha com- 
parecido á sua pres-açs, elle tinha adoptado o 
sy^tema de negação absoluta. 

—Porque, respondeu elle, queria evitar á me- 
nina Genoveva Lionnct o desgosto de ser chs- 

nhlo. 
A marquesa recebia já elguna amigos. 
Emquanto ao Marques de Premorm, vUm-o 

todos os dias. Agor* que havia cumprido toda 
a aua missão, estava toi •■ entregue á sua velha 
amiga e a seus filhos, li não estava só com as 
suas dores e os seus desgostos. Eccsntrava 
uma família. Por isso almnçava e jantava mul- 
tas ves-a no palácio de Sauheu. 

GaL>rIel!a recocJav»-lb: continuamente o seu 

paasor mesmo^omo testemunha porUlonge ^od^um^e^a^^^ 

-PoU bem. Entretanto d precise que se fsçs  JU-W ia moça que lhe saltsva ae pescoço todas 
a lus sobre esse drama da villa dai Brisas.       ." J1»'» l"8 SP**!*',„<,. „,..„ .«.i,,, „. ,11.. 

-Disse-lhe exaetamento o que te tinha pai-1    Henrique Menon ymha passar todos os dies 
sado na WHa, senhor, e ae ouvir a menina uina tora cem M KM aituges. 
Uonnet ella ha do confirmar as minhas *]£*$£ ^^^V^ouTi^l 

-O «nhor não sabe que a menina Genoveva consummado. &««• "•"'i*a» f?'*"1* * ÍÍ!f' 

—Ah I ignorava r Pois bem, fica-o sabendo.. deus enamorades. "" - 
sida ünçouVo riõ: Atoda-úma ,-. r-efiicta.       Mas eu sênior, onde esto e«a «oca o .«j- •• ^^^^TJÔôJíoM*'^ 
O preso sehiu do gabinete do magistrado per- nhl ella ha de fazer aqui o seu depoimento na ^0

Í%^,^^^Í0 „w1to Oríder. o ígente 
"l^tíô^" senhor smanhl terá a prova de Drivot e a mulher tinham sido igualmente pre- 
qu7rf*S.Í 5SÍSeUtaíTqM se «Uitui «e; nus n.ds ttaham com isso. a justiça se- 

btí^,d:ferÍ,',,dMB,UMSi *■ "^^"SíSãft. «oube «M»** ou. 
í.^ bem ieremos olí coaslderava como aeu aarvador havia sido 
Õi^fcrm.<í»?"aiulpa tocou a campal- preeo e quo ora aceusado de assaisiBaw com- 

ram o preso. m •    m_iáêt juo n|0 < T(rdada I Não sssastmau o 

No pslsde do Seulien tudo estava em festo.', ver 
homem,  matou-a def«adendo-se para mo sal- 

d.-^ce^açio^tormava... com i "f »• «'«l" "f »~ .d.Ti"e?.,' 'S^V^. 

pS^àTSSirSXWiSSmÜítíiml   Q«^ri? ir immelUtamente ee tribunsl fawr 
que se seolia agf      - ~ - — —-  -  •"- ■■' 

, de que Mgosava 

encaro, como      •<„•••-  •• ,—.«.»—•——"— -- —       ,    - 
.uõsosaalia agora todo o preço da felicidade • eua declaração aprovar assim queub.rl» 

-" -   aloera aasaisioo. 
Ja nlo havia lagrimae. 
O sr rriso ratava em tedos ee iabios. Ecoou dcsalodo ministree mosúeva-se tmto mais re-'desvendado lodíi ai patifarias do iuüino. osr.,    --.•■•", '7 „„;_ i    .......«,«.«.. .ia  ch 

ÍTUÍ 4^U!S!1SS£* a M.rqu.za [d. MéruUe tinha entr-do *o. mais miauciosoe JjwawojS?*™**™ "P"»*" *» .^ 
^uli^eera a.^ do Merque. .• Prá-^^^J-^ 

Tinha oovMo o V scowle de Siárulle e astu- aoveva que sabia 
• proeeeoeaa cuidado, o qne atd certa Ssullea come 

ponto lhe ere  fedi eam ae reveUçÕM que o «ser amar por 
r»ro da era. do S.uliea lha foraccia. DejK.ia deste 

Ttoha tido ealaírios d* horurede re.ug-  miseraTel ara 
aaacia om nieeeeci das aooadee sacbiaacõea que Ueaeveva   . 
do luadiJo luiiaao ••"• • V* •«ri* caaírajado pelo ar. e peto ara. 

ETaoatraea.sa celebre para • tríb«.el  da  U«inet. e P.olo d.ittva .«im a «io á toSTea- 
:-— r ea fartuM qaa cobiçava. 

ITiíHllii >  ■"• »rm fartil am aroadeeI     VoliMmmU o 

—Não, disse-lhe o pae, espera que te cha- 
mem, porque o juiz formador de culpa ha Js 
chemer-tr. Mae devo prevenir-to desde já que 

gabinete do magistrado 0 diante do eccasada 

—r eoUedo. 
A obeearidedo do cérebro t aba deeapparad. 

docompkuaMau o recuperava a 
ad.*    A moça de aede eabie, ttahea-lhe occalte- 
• a dotado, aaava a'adaaosJgaeraadacomplau 

doa cHmea do bleo berlo. quando recebou 

çgae da (aatiça o oe^egiséd- faaar 
.. aa   xiniiii 1   m e tudo isso M 

saberia poToe debatas do tribunal. 
Aqueíto prceoeeo oou «aruai uria am dae 

uaia íauí aeaaoeaa. 
"    esa»a«viva- 
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{•■QUlaiMUITO* DHrACHADM 

D* JM4 VMra BorcM, mÊgÊÈH» 9*n o 
lugtr d« ulwlor dt MM qa* di paiafam M- 
bra o ria Finhybi, u tiUflo d* CruMlra — 
A'4k*ctarU Rertl d* obru publicai. 

Of Fall»p« K*rr«irt Rbaia, tollcltudo c«m- 
prt <to ttrr».—CampUM • Mlle. 

■ 
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Pel caactdldt • àmàtttt q»« P«din MMMI 
doi Sinto* Culro do cirno d« 1* lapplMM do 
•ubdiltgido do EspiritOoSiato da Tur»o o M> 
mudo pira praanchar ■ vaga o cldadlo Affoa- 
ao Tallai do Niiclaante. — 0*U-M coahiel- 
maato o r«aMtMa>w • titule ao dr. ehafo do 
rolieio. 

—Tranimltlluoaa: 
Ao dlractor dt tacratarla do* Mgoeios d* 

junina o offlclo *m qnoe bacharal Joad Maria 
da Rocha Carvalho, •m-joli muoldpal da Co- 
ohi, daclara acailar a aomaa<io, por doerata 
da 11 do eorraota, para o cargo da juli d* dl- 
Nito da Tacaratdt tm Painiaibaao. 
( Ao Io ubilltlo da Failaa a laguada via do 
aeto da 18 da Julho do Itn, daiigaaado-o para 
aiarear ai run.-çSii do aaerlvlo da provadoria 
da capallaa a raiidnaa daqualla tarmo. 

^CoBinualcott^a t 
Ao inii mnnldptl da Failaa, para o* Soa ia- 

dicado* ao art. 8* do dacrate a. 8860 da 8 da 
Outubro da 1881, aflm da notiaeir-ia aoiult 
d* direito Antoaie Caadldo d* Almaidt a Silva 
qua, por daerato da 4 do corranta, foi alio ra- 
movido daqualla comarca para a daTatuhjr, 
undo-lba fludo o praao da traa maaaa para a«- 
lumlr o axarclcie. 

Idom mulalil mutandit ao iula municipal 
da Franca, quanto ao iula da dlraito Banadic» 
to Philadalpho d* Cutro, ramovido para Jun- 
diaby. 

—A thaaourarla d* fasaada 
Qua *m 13 do corranta o btcharal Jo«< Joa 

dataapora, poli aqui au a aaparar um bood, ba 
ato aai quanto tampo. * davdraa aatou doiM* 
parado, a poato do aatar quatl pwd* nio pardo 
a paciaiacla. 

Ora flo-a* lá um bomam aaa promaaaaa doa 
horarioa offidaai, a vá crír ao daaa|o Intimo 
daa compaahiaa do aarvirom bom * malhor o 
publico.» 

Eporahi, narra o cbronliu * hlatorlada 
corto namorado, qua pordau um almoço am 
Santa Amaro, am companhia da aaa amada 
(mai aamprapour lê fcm moij/), por cauia da 
um maldito bond, qua nunca chagou a tampo. 

Laiam oa laitorai a narrativa do amanta da. 
•aaparado,  a dapoi*,  vout m'«n iotiHtrtf 4$i 
HOUVlIlêi. 

Pardoaa-*o>nM a* ciiaçõa», am honra a D. 
Gigaia$, qua (alia francas commt JMM UM. 

+ 
O OI' Ilaliani in Som Paulo pubUca o •*• 

gundo artifo aobia—a Itália * * Emlgraflo a a 
gnarra aconomica franco-ltallaaa. 

O artigo do Mtimaval coUaga aiianta am 
baaa* arronaai, o por iaao ai iua* coaduiõaa 
nlo pddam pravalacar. Julga da um modo con- 
trario á vordada blttorica o á raalidada doa 
factoa aa couta* ralativaa aoa dona palfaa Ir- 
mloa, Mparado* paloa odioa da outra pounda. 

Afirmam qu* Boulaagar praparavo aa ml- 
moi da MUI camaradai a partldarloi do aaarel- 
to para tantar um golpo do Eitado am favor do 
princlp* Vlctor Napoloio, fllbo * compatider 
do prineipo Jaronymo. 

lato d uma varitnt* da calabr* accuiaçlo for* 
mulada ha maMa coair* • gaaaril, o qu* dau 
cauM á dau grada vai potamlca antro oídapu- 
tadoi Franda Laur, radical, * Paulo do Catitg- 
nae, rodactor da LUulorfftf a chafado partido 
Victoriano. 

A impranta, am tampo, rafariu longa a ml- 
nucioiamanta O incldanla 

A aproaaataçlo d* caadidatura do ir. Four- 
tou pai* Dordogn* tara lido ■ origam da dai- 
contantamanto do* radie*** a, am gorai, do* 
rtpublleinoi; a tar «neto qua o gtnaral o in- 
dicou como odovando tubitltuir aaqualla da- 
ptrta manto. 

Da facto, o ir. Fourton d um cornar vador da 
prlmaira água; parlamantar amlaiata, orador 
vlgoroao a aloquanta, tanas *dvar*ario daa iddai 
radlcaaa 

FM parta doa mlalitarioa do ir. Thlan *m 
iam o 1873; do maracbal Mac-Mahon, am flai 
do 78 o om 1874. 

No ealabro gaUmtt 4* comiait do 18 da 
Maio dt 1877, iniciou, OOBO mlnlitro do lota- O 5«co/o, importanta folha da Millo, .— 

julgado com granda critario t política do mi- »«•'. »'"• !«"«*« fr««etmtntt anü-rapubli- 
nlatro Crtopi, t qutm tecuM da pflr am parigo !«•■• • eoncorrau pedtroiamtntt para t dluo- 
o* dwtlnin dt Pátria. iluçio dt ctmira dot 863 o ravivau ai eandida- 

Fali* o S<M/« : j tnrai officliai do Impirlo 
„.       .   , I   Infallmanto, o MCAUCIIMI alaitoral da 14 da 

,vm.,nm contra a Fruça, quar contra a AUtmtnht '.Fourton, o MM apaou-ia do podar anta a aol- 
quim CardoM da Mallo Júnior, oHion t aou ion a R>ll*'*i P0^^ ai hocttombM humanai nioiidada da camtra, pronunciando dlicunoi 
lubitituto o otarelclo do ctrgo á juit da dl- *» ^m*^'^0,X^,ar-2,Sm?f*SJ notabiUMÍmo..r*lutando vlctorlonmMt* Oim 
r* to dt comarca da Tttuhy, viato tor lido no-1 "S ■?• •S?'*! * . SSSSTWÍJSSS í-S! hM» • .ffirn..n<i» «. nri«e|nf.. H. «r«i. .... maido ehafa da policia deita província. IMdonUa do atngua; porqua *» guarrai infa- j Datta a affirmaodoo* principio* da Mcola aue 

Aoaupramo tHbuaal, miatotárioda imtiçaafnasflua faaom raeuar a CíVüíMçIO tómantoInriurit a ganuinamanta conMrvtdort. 
thaiourarit da faaonda quoam 14 docorronM)»»«Uj»«l««potM. tmtoho-l   O nomo do *r. Foarton é odiado paloi rt. 
obaeharal Aatoiio Arnaldo da Olivoira roti-i   « Aborroeamo» t gutwt,  porqua todo ho^ 
tumio o aaareicio do cario da juit d* direito 
di comarca d* Slo Joad do» Campo*. 

:.i   • Aborrocamoi  a guarra,   porqu» todoho-j    - " "    ""■-;"- V"". 
o fmam honaito o humano dovo aborreçais, a la-! dlM*i a paio* r*publleaooi am g*r*l.   A IU* 

orncio oiirACHADO 

D* Aatoaio Zaferiao de Paula, padindo aso- 
nençlo do cargo d* 2» aupplMt* do delegado 
do Sinta Rita do Piralao.—Ao dr. chtf* da 
polida. 

'naqnatiMCNTO* onracaADO* 

O* Frandaco RodriguM Prado Sobrinho, **• 
erivlo d* orphami do Jaearohy, padindo 80 
dita d* iicençi.—Concodo. 

Da Pareiliano Joiá Galvio, aa-praçt do cor- 
po policial, padindo pagamonto da vanciman- 
mratoi a qu* tom dirdto.—Ao thnottto pro- 
Vindil para pagar am termo*. 

Da Norberto Olympio Montdro do Carvalho, 
oz-praça do corpo policial, raitaraado o podi- 
do d* IUI fá da offieio,—Sollado, volto. 
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ra- Traoamittlo-aa ao dMambtrgtdor proeni 
uur di coroa, afim da que ia digna amlttlr aaa 
pireear, o< papHt rsfaraatM á coniulta falta a 
esta preiidaada, paio 1* tupplanta do iula da 
orphamt do Espirito Santo do Pinhal, aebra a 
nomeaçSo d* tutor do* Alho* llvrM do molhar 
Mcrava. 

MqacRnuirrM   ocapAcaADoa 

Da Fraadaea do Amaral Mattoa, rtddaau 
em Botucitú, tobre a matricula d* icuieicra- 
voi—Banedicto, Vicoate, Gabrlalla a Antônio. 
—Maatoabo o dotpicho do 18 dt Abril do tnno 
pauado. am vlita da informiçio prestada paio 
collactor oparacor da thosonraria do fauodi. 

Da Fraadtco do Almaidi Nobre, padindo aar 
eactmiabiJo,!» governo gorai, o raquorimaa- 
to em qu* aolidta privila^o por dM annoi para 
ozplorar diamtntM. ouro, pratt o outro* ao- 

.jiMLBryJoiM no rio Sipucahy-Qranda, tuaa 
verteinri rMpocdvM margena, dentro doi li- 
mitei deata província —Eaeamiah*-M. 

•«•na 
OccurraadM do dia 18 : 

a* D*lig»eia 

Foram poito* am Uberdada Gnldi Raphaallo, 
FrtnelKo Vardlnt. Margarida da tal. Joio 
Brlotb, Simio Arábia a FrtncUcodo Aula, o 
foi detido Jotd Antônio Frandaco, por «brio o 
dtaordalro. 

Apraaontou-M Valantlna Pedra GonçalvM^ 
com om feriaaato n* caboça, daeltraado havor 
aido praticado por MU irmto Benedicto Joad 
OooçalvM. 

A autoridade tomou conhodmwto do neto 
■nadando examinar a offeadid* qua aat Mgui- 
dt foi recolhida á Sinta CtM da MkariMtdia. 

Foi eommoaicado havar f«ll*cldo ropontlnt- 
mcnteJoIo Jwd RodrignM, morador om uma 
COM dt ma Vlnto o Cineo do Mirço. 

O dr. 3» delegado maadou oaaaintr o cadá- 
ver a dau ontrai provldaadaa qnonocaMca- 

vantamoi o grito do alarma porqua vlmot t [etndidtturt tara ddo bam tedtt por todoi oi 
Iwllt tfuadtr-M cada ve« mali n'uma alllança . „-, j|.«i.,,a. r«,» > 
rMcdonaría aaquocando-io qoaum doa alllt-! •roI,B, •0,lMr,râ<lorM» ««m dliuncçlo. Com o doidatiu' -v..—.^.,...- f—.. J.—.,—„.. J.    .,..,.  
ao paato 
noa campeada Magenta a Solfarino para 'obter 
a aOHa rodompçio • 

xionaria, aaquocanoo-ao qae um  «»••«»••-.-    - -»—- 
detinha nanuai garraa Tranto o Triait», [apoio do contlogaota do* votei  obtldoa anta- 
•aatequeoMngut «ra^aeerriaaiorrMlriorBMUp^io §MÊni Boulanger, o illuitr* 

No Diário Popular o inetuaval miniviatt 
flnminaaie trata de ultimo emprMtime lavan. 
ttdo pele ir. contolhaire Joio Alfredo. 

Nota qua d ino motivo de ealereia* eengra- 
tnltçtee, com ai quaM 1.1. nlo poda con- 
cordar. 

Naturalmente. 
Parguntava um ddadle romano a Labianua : 

Gemo paisa f 
-Mtl, li o Império vai bem, roípendeu o 

faroí republicano. Bam, il o Império vai mal. 

O Diário i» Noticias dá a (na tatereutnte 
reviita lui-linhat. 

Faa-M o dcho de algumaa paaieaa, mambroa 
de raapdtivdi famlliai ;deatt etpiul, áeerea 
dM lamantavdi abÓMi que Mtfo ao dando no 
jardim do largo de palado, naa noitaa em que 
ali toca a mutiea. 

a E' o caio que, am volta to coreto em que 
• poitada a banda do mnilea, aggloa*ra-M uma 
compacta muMdlo d* rapam, que, aprovaiun- 
de-M do tranaito qntai forçado que per tlli 
t6m de laaar a* famlliu, levam t ana indallea- 
diH a pouco raipalto de d mumoi ao ponte de 
dirigir pilheriaa aa voai Indceoroaaa áa Mnho- 
rat, puzando-at mnitoa dellM edindo-lhei bo- 
IíI2SM.I 

O facto d raal e mereee corracçlo. 

+ * 
A Gafita éa Povo refiro: 

a O padre Joad de Camarão Barro*, profeHOr 
do lemlnarlo opiacopil e vigário aneemmenda- 
do dt frognMlt de Santa Epbigaala, raqueron 
ao dr. juis de capellaa que mtadttM intimar 
a irmandade de Santa Ephigenla a Santo 
Elabio para aatregar-lb« aa ehavM do* «alSea, 
de qne a aaaata aitá de pooM. 

O juis mandou intimar o procurador para 
prestar ioformaçÕM. 

Tamol-t travada.» 

A Irmandade que aatregne ti ehtvM to pa- 
rocho; e, dapoi*, por dathttio, vá lande o Lu- 
iria, de Boileio. 

EXTERIOR 

SuHelegacia 4» Santa Efkigênia 

O samaral Bonlansar 
II 

1 
A aldçlo da Dordogtta,quo o fMMral Boulaa- 

gar ale acdtea, teve um dcho foraaidavel ao 
.dapartamanto do Nord,um doa balnartM do 

Foi mandado para a Santa CaM de 1WMrf-; aaom laileilimo francas. 
cordia o italiano Aalta Lanacaio. |   0 ^^ Bvai,m9n tlMn ^u, mooo 

SuiétUgatia ia ContolafSo \ vetM.   O candidato Fruyard obteve 7S.0C0 o o 
.   -   .       '*r. Morgan 9.000. 

Ferem poitoa ma liberdade Angalo Eaptoam*   A ^j,^ ^ taMrai Mt portanto, Mtron- 
e JtcoB»a Milon. JdeM. 
__ Lavapii I   g'etrto qne o gtoaral teve a vottClo carrada 

pí? «brio o dMordairo M detido Aateaiolf» P«»^«««wW^.^-« *»r*í,íJ" 
~ M poripeeiM do pldto 

parlamanur comarvador conatguirá fas*r-ie 
altger pela aua terra natal. Aidm, t votaçio 
eeniervtdora do daptrttaanto de Nord terá 
como companaiçlo a votiçio boultogiita do 

|da Dordogaa, 
Estai factoi, Mta confusão doa partido*, MU 

popularidade de um cabe do guarra, que rtt< 
ntmt o chiuviniimo gtuln, Mtaa alliançta 
qu* pareçam tntinemleti—indicam que a 
França pana por notável tramiçio a qua— 
Mgundoewreveao* mtiade umt voa—tainv 
tituiçõM tepublicinai corram perigo. 

A candidatura do general Beulanger eatá 
dando eauia a um plebiidto nacional, como a 
caadidatura do príncipe Lula Napolaão 
1848 o do Thlera am 1871. 

Sem aar candidato, o quando ineligivel, ob- 
teve, ha pouco tempo, mala de 60.000 voto* em 
vario* deptrttmeatet. 

DHtituidodo MU peito mílittr, obteve, lego 
em *eguidt, umt eldçio, que nlo lolicitára, 
pela Dordegne. Nio tcaitando. Indica candi- 
dato. 

Agora, logra t eldçio pelo Nord, com um* 
votaçio brilbintiisimt, deixando muitliiimo 
diatandadoa oa aeua compatidoiM. 

E'na cheque «aniiitct para o gabinete Fle- 
qutt. 

O governo reconhecerá, mu tarde damaia, o 
erre do gtUnet* Tirtrd, penoguindo o com- 
mtndanta da divMo de Clermont-Ferrtnd. 

Está mtit uma VM provado que d o pmtigio 
da Espada que impara aa França, a que no 
animo popular nio Mtá apagado o II raWan- 
dro... de Bárangar. 

Ea Frtnça umbam ha oi SabaiUanltUi— 
quer M chamam bonaputiitaa, orlMniiua, re- 
publicaaoa conaervaderM e llbaraas, que vío 
beber u aua* inipiraçÔM patriotieaa ao pd da 
columna VendOme, 

Sublime monument, deus feia Impárliuble, 
Ftit de gloire et d'iirtin, 

na baila phraM da Vieier Hugo. 
E* que, ainda hoje, como ea 1831, poderia 

Poeta dM lamtu aacravar : 

[Ba VMM d'ouvrier, daa* toa IvrMM folia, 
Au brult du fifre et da clatroa, 

Pari* d'un pied joyaus dtaM ia carmagoolo 
Autour da grand Napelden. 

A fama que vae cremado diariamente, vírta 
adfuirif «nndo, no redor do general Bonlaagar, 
d fdta para drapertar no illaatre militar aonhoa 
de ambição e de gloria, quando não aquellM 
Mnhoa qne perturbavam otoano de Maebeth, 
tcentado-lhe COM O manto do parpura da rea- 

IfolhM qne 
elaitoralceai 

A popularidade do geaartl lucrou. 
Foi pei» ea liberdade Abrenage Farreba. 
Aprõaeateo-M Brasília  Diaa'de  Oliveira, 

qn*isindo-M havor aido aggredldt per ' 
dito. 

de Castro, «iaa ao achava 
PffOTMiBClftl 

REVISTA DOS JOMâES 
tu UbBAaad. 

Doa GigoAu ti Oito iUuaaiaa O 
ÉA Província 
—mim camtriti. iatHnlada*   rhrealra 
ML 

OetttâMideOM OigoAu; 
toa* pilharia*, repoMadM da Ml aMao, o o MO 

Teatt 
i de D— Oigtáãt. r Mbir 

,enóa 
,ailU 

B n'nma terra onde Thl*r* foi o ati* daapo- 
tice dot reis, onde Gimbetta esercea a dicu- 
dura da lacipacipade o oade o *egro do *r. 
WíIMU durante catca de dona luitroe foi pra- 
aldenw da Repnblica.—que futuro aguardará 
o toidtdo folia, que aoube iacaraar aa aua pee- 
aoa ai upiraçõM patriotieai o rauair 

me tresantoa adi vetet perteaconua a todos 
oe pai tidoa r l 

INDUSTRIA 

o aoa preiidantaa doa Caatroa de Commerdo, 
e, pelo intermedie do aau aaviaJo á Impraosa 
Braallalr*. 

Cremoa qua aio erramos contando com o 
concurso do v. a. ; padiiool-o aincaro, affecilvo, 
Mm polemlMi. O nosio porta-palavra no Bra- 
sil perante o governo e o cemmarcio é o esm. 
sr. cooselbeiro Diogo Velho C. d* Albaqu*r- 
3ue, o qual coaieotiu em aeceitar ai fuaeçoea 

a nosso delegado espadei no Brasil, * parta 
heie luasrao para o RI). 

Pedimos, portanto, anoaraeldamenw t v. i 
que ajuda e apoia oa uassoso luntilivaa de nos- 
so daUgado es^aclil. Nio ha dovila qu* alcan- 

Srio um boa succesao, IO v. i. qalMr de MU 
to. faser o qua lhe fOr poaiival pira alcançar 

o esito OOSM nono projecte. 
A aiepirtidpaçao do Brasil á nona futura 

«renda Espeilçio Ualvaraal tem por motivo ia 

viagem, e aittmoa canoa quão ir. dr. Monls 
de Araglo adquirirá, nt chefia de polida de; 

Bllei9nea munioij,^ 

ae/iragao aaquinra, na enena  oo poiisi. »»     Foi dalgnado o dia 9 de Jnah. .i.^ 
Rio de Janeiro, novoatiluloaá graiitlfo de seus  a(|(|çi0 j, um T(rMdor da cana     ^ 

pai do Rio- Claro, 
madança 

FoidMi, 
um vorea 

i»S2 concldadiei e á  confiança do governo Im 
parlai. 

Agradacamoa ao dlstiaeto maglatrtdo t ema 
bllldade de sua vidtt de doapedida. 

Batatiatloa Amm alforrias 
Do quadre estatístico complementar da po- 

pulaçlo escrava ttá 37 de Merco proslmo pai- 
sader ergtaiaado m secretaria do governo, ve- 
rlflca-sa que. a. alforria, averbada, desde 80 \^\*%SiX*VS& toSSt&S' 
de Março de 1887 até 20 de Março do comnie j cultura nMta província, em nmouMm **' 
tnno, elavam-ie eo numero de Jl 774. tlonerlo ccnstaotado aviso do fflJailLTS?1' 

gricultura do 18 do aos findo. ""^ *V 

«lo-Clero,  ne vaga ocíalÜM^,,,* 
do dr. Rafael Férrea d. tSÍL'* 

ilgnade o meamo dU para rSg.; . 
dor da camare moalclDal d. V^* *• 

cio de lianha.o. em contto^X \u^!Tt*' 
£ verrader FrtaciMe líSÍto'g ájj "JjMj 

Vltloultura am m. fmvao 
*9 ?0Vr50 •Pr,Jl««eu o lllustrado aii.i^ 

sr dr. Lula Pereíre Barreto um mernSÚ '?''♦ 
dlcto o lotereaianto acerca dOMtadodl!2• 

dãspoMi reUtivtmente conddoravela que occa-     0l #,crâvos rentirlculadoi que attaglram a 
ttt?u^^p.hd,.«0VerP•.^u<?ivX, SílES! M.dedeOO.nno.t.átm.am.d.uerç.a.a 
raa outroa ptUei.  Se, em cada previada, oa 689 
mambroa dos Centrei CemmerdiM M rennii- 
■em, a consentissem emvoter cortas aubvançoea, 
irocurissam obter de governe provindtl tia- 
jtm subvenção, asse dinheiro reunido per Mm 
duvida allivlirit eeniid*r*valm*nte t. deipeiai 
do governo imp*rl*l * a participação do Brasil á 
Bzpoilçle fieiria daddida. 

Come iaidader disse projecto confessar*! a 
v. *. * mlnb* grand* m«g.>a, ao ver o Brasil, 
com quem entretenbo ha |á largos annoa tio 
aitreits* relaçõü, ficar o uoico pai* Continente 
Americano que não aitejt representado aa 
neut grande manifestação industrial e com- 
mardal, ao pisso qu* o* domai* palMt, com- 
mlgo rdidontdo* no ae*me continente rei- 
pendem favortvelmeate. A'i primdrai abertu- 
ra, qua au já fis, um acho immeaao tem rasoa- 
do no commerdo francas, cujos raprasentiatei 
o. mais aucteriiadoi pusertm-se t frente do 
movimente, e, em poucos dits preduslu-M umt 
vaitt manliMtaçto, em teatamunho da maior o 
mil* lincara aympathis pelo Brasil. 

Peço, portanto, a v. s. se digne ausiliar o* 
pissos de nono honrado delegado eipecial, 
procurando promover nesia província um mo- 
vimento que aeja ftvertvel ao bom auccaiie dt 
idái, quetemd t liberdade de communicar t 
v. a. 

Agradecendo d'antemio o ebiequio, tenho a 
honra da confesser-me, cem t mali lubida eiti- 
mt e consldtrição 

Dt v. i. 
Mio att» veato a er« obrigme 

AmiU* Princt. 

O Correio VauUttan» já ia pronunciou 
acerca dt convenlenelt de concurso de Império 
e especialmente dt província de São Paulo to 
grande cartamen industrial que deve reunir, ea 
1889, todos o» povo. culto, em Pari.. 

S. esc. o sr. conselheiro Diogo Velho está 
entre adi, e foi recebido pela Imprensa cea 
promMiaa de apele unanime. 

Reita que o commerdo, n industrias, a te- 
ia** clanai lociau interenadcs na questão, 

eorreipondam ao appello do Comitê franco- 
braiilalro ptrt a Eapoiiçio de 1889. 

Acompanhavam a carta do ar. Amádée Prin- 
ce diverae* documentei em franccs: 

1*. Carta dirigida te ar. Pector, preiidente da 
eaaara syniicalde Exportação, pala ar. E. 
Lourdalet, presidente da câmara ayodical doa 
negedentea—commiuitioi, fatendo reitlur 
t. vantagens que proviriam do comptriciaen- 
todo Brasil á Bspodçie. 

2» Estrtcte dt Acta da anemblíi dei nego- 
dentai e induatriaM, celebrada nj dia 14 de 
Março de 1888, pari aaiegurtr o eeneurao do 
Brasil á Expoilçio de 1889. 

8* Eztracto da Actt dt 8* reunião de Cemirt 
franco-braaileiro, celebrada no dia 17 de Mar- 
ço próximo findo. 

4o Relação doa membros da Mm a de comi. 
tá de propaganda. 

A Mm á aadm constituída : 
Delegado especial para o Brasil, o ar. Cena*. 

lheiro Uwgo Velho Cavalcante de Albuquer- 
que. 

PreiHinit (e lugar por ora Mtá vago). 
VictpruiétHM: E. Lourdalet 

E Pector 
Sant'Aana Nery 

Eduardo Prado 
Secretario geral, Amádáa Prinee 
Thetoureio   C. Pra. 
Entre ea mambroa do Comitd da propaganda 

eatio oa ara. Barão de Albuquerque, C de Al- 
meida, Argollo Ferrio, Visconde de Auvedo 
Ferreira, Axevedo Macedo, Ferdinand Denis, 
E. OelMU, Barão da Oaamá, Ouimariea, Klm- 
Silhoafer, Lacerda, dr. E. J. Podrosa, Brrto de 

anta Victoria, Schmidt, Silva Ramo., Silvio 
de Sá Valle, J. E. Soares, Bario de Saboia, 
Conselheiro Rodolpho Dantas, Porflrie Teixei- 
ra Lopes, Bario do Teffí, Ales, Wagner o ou- 
tret. 

Opportunamenta voluramoi ao anumpto 
Ceafammo-aoa tgrtdeddot to ir.  Aaádáe 

Prinee. 
A Imprenia Ptuliata, unanimemente, terá de 

griada auxilio para aa levar a effeito a gran- 
SeMidda. 

UTTERATÜRA 

Vnl-raraal 
EaU ha diaa ea aaoM podar a aegntate car< 

tt, endereçada á redacçlo dau fdha pele OM 
arfdáaPriacciapertaaUiadna 

trialiiiiliaM m Paria. 
Tratando olla d* oa tMaapu qaa aai» io- 

aprevlacia do Slo Paato, atem 

do CWrafe Peaüittam*.— 

relecta qne 
eadMo latrmahe já bnta* *> 
C0trtm Í*tfvliiMM* ptr*  Mttdtif, 

IrdtMmptmrrEjtpmtmm mniftrtdleit 1M9, 

4. * partktoaçfio 
aéçiede : 

Pano 

34  íefcr^dolm-r-edj. 

Amor fatal 

(A SBUAUDO caAvss) 

Caatd outr'ora alagtemsate, emqnanto 
uo me  ' Toa tosto dlvinal i 

Ma*, dapoi* qne te d, minha alegria 
Transformon-M ea eterno e amargo pranto. 

Ah I boa cedo olvidaata o amor tio Mote 
oe ea, como um louco, consagrei-te nm dia 1 
ulber, tu fost* a Mapa herreada a Ma 

Q,ae, para Mmpre, Mpoltea mau canta. 

Caae ea Maheve oau'ora I.. Quanto* Mnhe* 
Dooradoa perpaniram-me aa mente 
Alefre*, ieviaei, puro*, riMnhM... 

afeta d qne minha aiaa aante 
A profuodMi aaeura doa madonhoa 
Ahyiaei do aa aaar qaa Mgaaa a gente. 

COCTACM». 

A* alforrln por conta do fundo de emanei, 
ptçlo, no mamo período, elevtram-ae a 148. 

Oa obitoa reglitrades no meimolapio de t*m 
po elevam-se ao numero de 888. 

Faltam tlada (ta Informações relativa. 118 
município., e já st requisitou t romana urgen- 
te doi dados estatísticos tttlnentea to movi- 
mento da popuiaçio sorvll. 

Na capital ta alforrias averbadas ascandiram 
•886- . 

A viuva de ACaoedo 
A viuvt do popular romtneiata Joaquim Ma- 

noel d* Macedo, conformo notlelim jornsea da 
cftrte, aatá quasl reduslda a viver da caridade 
publica. 

Do sr. Weneesláude Queirós temos em mie* 
um artigo a esse reapelio. o qual deve aer pu 
blicado tmiabi atatt folha. 

sMacmaaa» 
E' eate o titulo de novo livro inédito do mal 

logrado poete Silva Bngt, o qual brevemente 
deve aer dado á estampa nt capital. 

Consta de 100 ptginta, e trts umt mlmoat 
collecçio de lonetea. 

Oonaoroloa dalttoorcoa 
Hoje nt fasenda da ara. d. Maria Auguatt dt 

Meadoaça Doque,em Cemplma, effectuir-se-he 
a entrega dt* cartaa d* Iiberdtdo incondicional 
e imaediata t todo* o* MUS cicravoa. 

Em *tguida o revdme. pedra Nery, vigário 
dt ptroebtt dt Senta Crua ctlebrará o consór- 
cio de 48 libertos 

E' o caaode desejar toa felisei nubentei 48 
lu*i de mel.   

Profeaaor 
Recebamoi ante-bontem t viiltt do dlitineto 

professor Henrique Slmen Martins Kuehl, que 
vdo residir ntatt capital, propondo-ae t ensi- 
nar divertti língua*, bem como t preparar 
tlumnoa nt* material eminidaa nt Escola 
Normal. 

O ar. Henrique Slmcn é habl itado ma ma- 
teriia quepretend- lec.icnar, e por leso recom 
mendamol-o ao publico paulista. 

a A IllixatraçBo» 
E' on 5, volume V, quinto anno, que teme. 

.obre a me». 
Em gra% uras : O semeador, quadro de Eugê- 

nio Burnand, e um retrato do padre Den Bos- 
co, fallecido em Turim. 

No testo: baila chrooica da Marltno Pina e 
umt inspirada poeala As orações do amor, e 
correcta de Antônio Fogaça, um do. poetas da 
moderníisím* geração d* Portugal. 

Agradecemo*. 

Multas 
Pelo fitcil Santa Barbara, foram multadas 

emlOtc.danm o tripairo Marcoa Ptcherellí, 
por infracçio do art.lT do regulamento de vetai- 
culoi e o carroceiro Miguel de tel por infracçio 
do art. 97 do cod. de posturas (montar no varal 
da carroça e conduzir materiaa fecaea em carro- 
ça aam tampa.) 

Aa multas firam pagai. 
Pelo meamo fiical foi mandado recolher ao 

deposito ume vacca e um novilho que daveata- 
vam t plantação de uma checara na rua de 
Santa Roía, bem como um boi que vagava pala 
cidade, lendo ratirado*}depoii d* pagas ** anl- 
tu. 

Pelo fiecal ;01*gtrio Bniilítaia foi multado 
em 30$ o proprietário da MM de penaio o depo- 
aito de gêneros iltt á rua do Quarttl a. 17. Ár- 

ido Sprttley, por M recusar to psgimento 
do impoato municipal da seu eitabUecimento, 
contra o que determine o art. 393 S 3> dei di*< 
posições geraes contidaa nu posturu muni< 
cipaas.   

Obras aucorissdas 

Foi antoriatdt t applicaçio daa seguintes 
veiba. do orçamento: 

—De 1:0008000 pira a ponte ao br* o rio Una, 
na estrada de Taubatáao Pouao-Frio: 

—De 1:0008000 pata a matrls de Pindai 
nhtngtba; 

—De 8001000, tnsilioá ctmtrt de SUvairas 
ptrt O cemitério; 

—Dt 2.000$000 (atttde da verba) ptrt cen 
chiaie e eperieiçeaaento da nova estrsda dt 
Piedade t Soroceba, atd o Itupeva : 

—De 4:0001000 par aaa obra. do hospital de 
varlolosos de Mogy-miria; 

—Da 3006000 para o. reperoe da ntrada de 
Piah eiroa a Lavrlahet: 

—D* 3:000|000 para a estrada de Pindamo- 
nhaogaba a 5. Bento de Sapucaby ^metade da 
verba); 

—De l:SOOtO0O para t ceadasio du obra* 
dt mttris do Arda* a compra da alfaiae; 

—De 440p|000 para ebestedmeoto dUgua aa 
vUladaCoii-;    ^ • 

—De 3:000|000 para obra* da matrls da Lero> 
11 
—D* 8:000g000 para obras da autris de lu- 

petininga; 
-De l:000$000para a Miaarieardia deliu; 
-De 2:0001000 para a Mirancordia do Rto 

Claro; 
-De8006000para o gabinete da Idtnra da 

So>OG>bâ s 
—De 3:0001000 para o Instituto de Ag ieulttt* 

re, Artn a OMCíM de Teubetá. 
Epalavorba-Obraa Publlcta em gerei : 
—De lA0S6700para aa obrai de luporitroctu- 

ra daa poniM sobre M ribdr3M do Reuceedo 
Piquete, na Mtradt entre Loreat a a raia da 
Serra. 

Consta-nos que aerá pnbliMdeceaeu^- 
1 relatório com que o eam. ar. dr. RodlSÜ? 

Alves passará e admlnlstraçio.        K*,,,»« 

■ A •mana» 

mente humorístico. •«■••ae, aat. 
A gssata llttararía da eOrte ddx..Bos un. 

darfes, porque, francamente, art t uaka wí: 
exclutlvameate litterarla do Brasil "^ 

A primeira phase dU Semana, aatndi iihi 
glda por Velaotlm Megelhles, foi fi,||h«,.,rl 

QueO Dia. radloraVfMSdi. $& . 
alo decline para a tarde-á o quê ieuitmí? * 
81ho brllhsate da preidtoilaa fi,7di3V mana.   —••,«. 

Omnmxkhm 
A 3 do andinte, falleceu natt dlla ... 

Frendaee Narciso da Silva, na MstedVtt 
"   criança soffrli d. tnnoi, que  desde muito 

alienição montei 

BOLETIM 

Pelo aro idaaa da Relaçto, terna 
dM 30 diaa de licença eo ubeUiio de 

do Ribdrio AMO, A Seterio S. de Cu- 

Antonle 
Contindee 

AnMaio Piado. 
OteajeaMe a a. esc. 

Vergm-AWgte, do 
irá ineatr o laportanto pMto de chefe do po- 
Hda de provada do Rio da Jaodro. o 

m. dr. Setvador Aataaio 
Barreto da Aragfo, ex-iok da dirdM da ce- 

do Jeadahy a ea-chsfa de polde de 
S.Paola. 

doca aaaM qne *• * esercea a 
o trdoo cergo do chefe de paHdt, doa 

ptovea do *ea dv íMM e de MO sepir^ 
to o itilio. 

1 eiagilMt* aoeta Mphal e aa 

Amtfém •tm.fialliidaiiiaii 

Ao diadlo Remigio Aatonio 4o Cerqndra 
LdM.feiheaaa caaeedtde provMo pva aa. 
Uattr OM eadiuiios do teme do S. Certoe da 
WwMI, par teape da doa* «nae». 

A Alfaodrga de Saatot rendeu de 1* e 18 de 
ra 4610401906.  e e mera de r.odM 

tpwidora.'~ 

Xaubat* 

N* terça-feira, aaata oldadr, á.4 heiuda 
aaabl, lenban parto dotelbado, qne lei da 
euaidra para o qulnttl, da caia em ene r«uè 
o ar. Jeia Rabello o família, t rua de Vlaõu! 
de do Rio Branco. " 

—Viçtlma da uo. couee que apanhou sobre 
o flgado na occaiiio am qne ajudava a fatra* 
um Mvallo, falleceu á 14 do cerreate o sr. Juí 
Vas, emprtgedon* efficiaadoir. ValatloAl. 
vea do* Santos. 

—Seguada-fdra ultime, cahiu sobr* ata ci- 
dade grsnde chuva acompanhada da daciitu 
elcctrlcas. _ "^ 

Xlieatro Ba^uet 

O Club Gtrmania entregou á dlrrctoria da 
R"1 Club Oymnaatleo PortuguM t qutniti dl 
148|000, produeto tpurtdo de umt subscrlpçle 
promovida entro ea seue scclos. 

Este c bule de CM Gtrmania mil. «a. m 
p8e em evidendt 01 phílantroplcos .entlautn 
de que «Io possuídos todo, o. seu. sócios, 

Asoançao à Serra-Mesra 
Os excursionista, qne aaprahenderaa a li- 

cencio ao alto d* urra Negra, ne dia 10 do cor- 
rente, alcançaram o tlte dt Serra descortinsn- 
do dtUi um extenso hori.oate. 

A prenão birometríci Indicava tuna iltara 
de 1410 metros sobre o nivel do mar. 

Munido, de bons binóculos, o* escutdeaísU* 
puderam ver o município de Campina., ode 
Mogymirím e 9 da Ponha nua raio d* muitss 
leguaa. 

PopvUaçSo escrava 

Segundo calcula e Jornal do Commerdo, 
tende em conta a matricula encerrada em 30 
de Merco do tnno passado e e* numerosas ai- 
forriat concedidas posteriormente, t popuiaçio 
e.:rava tctualmente rsisteate em todo o Im- 
paria ale wcede de 600 000 almaa. 

Orlmas em santa XUta 
Sob esta apigraphe escreve o D/arfo de Cam- 

pinas, de bontem: 
a De Santa Rita de Passa Q,uatro Informam- 

nos que aate-hontea se procedeu t extme me- 
dico em umt menina de 8 tnno.. que fd bru- 
talmente violentada por nm aoldado de pillcla 
local, conhecido por Chião. 

A pobre creança vietima dana barbara vio- 
lencii, d Mml-iJiota e ficou ea lastimoso at< 
udo. inspirando a tedea a meia vivi commiss- 
reelo. 

O moattre, euter do crime, fogin nem mis- 
mo dia, dairunde. Contra alie fd enviada 
uma deligencie, afia de aer capturado. 

—Aate hontam também, apreaenten-ie alll 
um preto, que recebera aa cabaça nm terrível 
golpe de foíce.a   

Ooata Orna 
O soneto pubsíwdo hoje ae ncçie llttersrl* 

dMM folha é trabalho de ump oeta novel, á cer- 
to, mas promissor de largo futuro no parnaM 
braaileiro. 

E" offereddo a Eduardo Chave*, o delicado 
euctor Ai a Fagulhas e do futuro livro de verãos 
intitulado Ridtnios, de que brevemente UM 
oceuparemoi o>iaoeeaado o. nonoi leitores 
com ilgon* ddles. 

BUemanco servll 
A câmara municipal de Cara Branca vsi 

mbaetter ao parlamento na pleao de reforma 
Mbre o eatide lervll o leciçlo de awviçai. 
apresentado na Mialo de 7 de corrente pele 
vereador dr. Joio Bsptista da Silveira a ippro- 
vtdo uniaimemeata.       

Oorpo poUolal pai iiisiiontn 

A Heleodoro Osório de Oliveira, musico da- 
qualle corpo, parmlttiu-ae epreaeatar nm subs- 
tituto idoaeo para preencher o tempo de serviço 
que lha falta. 

O eleitorado comervidor deqadle annicipie 
rcorganliou o aaa directorio do Mgnlete mede 

Cepítie Josd Ceetaao de Um, presidente. 
Joio OoaqeivM doe Sentee. tieapr«ddMM} 
Joio Beato de Oliveira Hora, «ecretirie; 
Dr. Alcibisdee Joveoel de Meadoaça o 
Aatoaio Jecyathe Nogoeira. 

Pfst 

Maadao eo peaear carta _. 
labdtte* portagaesM Deaiel da Cai 
vdra e Joad da Silva ValUahoe, eabe 
tM aa freaueala da ~ 
Balda dol 

Coras Ilaa Matlsevirs 

da New-Yerh. ndonrrdaM, 
doCoraeHae Methews. ro- 

Remetun-M d tlmoararía deeu ptesiacil o 
reietie doe eapregedoe pobücoe qne MMhtla 
cata coodgneçSea ao cftrte, afia demo aaa 
raepoctivoa vaadaeataa M lhaa   feçaa M de- 

Vlnta a am 1 

dom^age alttmo, fona IMM ea !(«, á 
 1—t Tinii i aa ir.iltaai dt ia 

mi 

laaogaroa M e ealo 
118 eaiov 
aeky.aoe 
AaaHed 

do 18 aoio», darntade pelo er. BmohMs 1 
daehy, ao «lMci> do Clab S C*rl«aae. 

afo 

»: ArtharLdwdeBarroe.t 
Aatihiaiia. yarvolMdS II 
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ÂS 
1110, 1» d« Abril 

Pirtlu boi* P»f* ou provIaeU o biipo d* 
01toiU. d. Joié. _ 

CeaplMOtt o cano dt plurmicit t ira d 
g^lg torralo. 

« ImMrttrto do BíMü Mltgrtpbou t prlae*» 
„ loMrlil, diMnda aa* todo* tido bont do 
"mlMqu* rt|r«itirao «m Juabo t «tu Im- 

» AwwobM* Provlnciil do provlaclt d* SM- 
d Citbtrioi fleou compoiti do U Uboroot o 19 
(OBMrfidarti. 

FOMBI ••"'Woi: 
Com • eomaioado dt erdom d* Roí* o ta- 

uobtire Ewbiak dt CtBtn, dlroctor do Ei- 
M(U d* Forro Podro II. 

Com o efleioUte dt mtimt ordtn o tr. 
Hicbido do AMí« O VíIIOI ongoaholroí dt Ei- 
md» d* Podro II. 

Com t irta erui dt motmt ordtm Jam 
VritcUco Vtetrdo, mlaUtre do* oitrtn|tiroi 
diBolUU. __ 

Foi eonforldo o titulo do coaitlbo to mlaU 
mdo Saproao Trlbuntl do Juitiçt Igateio do 
ÜlodOBÇ* Uch6i, o to •judtnto do procurtdor 
fietl do eontoneloie Antônio  Virioiimo d* 
Mitto*. __ 

Foi aomoido tononto-eoronol commaadinto 
do 61 bttdhlo do lafonurlt do gutrdi ntcio- 
Ml di eomtrct dt Stnto* Polii Bmto Viinn*. 

Bité ottlto por grando maiorit do voto* o ir. 
firrtirt Vitnnt. 

Ni Rtpnblict Argtntint houvo erlto mini* 
Mri«l. R«tir»rim-»*o» minlttro» do interior « 
diiíninçti. qoo fortm tubttltuidot por Ctr 
cuotCtmbtctro*. 

A Impron»* do Borlin  Inlgt qu* i 
ipirtdor dt Ailtmtnbi, é ino*ittval t iapwtder 

morto o 
gnorrt 

O ffltnifottodo Bonltngor rocltmt t roformt 
eoutltuclonil 

O parltmonto dt Albtnit, no* Etttdot-Unl 
d*i tdoptou «ubiiltair o for<* por oloetrieldtd* 

Fill*e«u o oaüntnt* juriicontulto omorictno 
CMktlog 

O rttaiude dt oloiçio polo 1" dittricto dt 
cfirtt.do lOguinto: 

CenMlbtira Porroirt Vitnn*.   .   1.3(6 
Qaiallno BoetyuTt 108 

COMMBRCIAL 
Cmbio t 94 8/8, frouto; ctfé btistndo; 

nlitíoci* 108 mil «tcet*. 

F«ll«eon o dopaude Pholippo Ctrvtlbo. 

(Do Ctntro Ttltfraphico áe Imprtnta.' 

19 d* Abril. 

Entraram hoio—4 610 «»eeaa do eif*. 
Mfo bonoo «o«dt* do café. 
Mareado qnloio. 
KtIMmeta -143 ^M ta<-ea* 
Emborcaram par* t Europa 10.688 aaccaa. 

Cambio oM8/8. 

(Do notto eorroipondtnta). 

mSftítS^Bl M"00' '««'tano, Blbodo Mi- 
Kg^.ggy^"Íti«|MMp«o,d* imml. ....«..-.mu.rw.omoniocowaa., porquo 
d* Barrú 1     *      (AtWltado do do. tarnindo  lamonta nio pod.rla cl.r.r • dita ttía d 

t-TW-'/' í1",' al,l0 ^ «''"«'•CO a.man- \    i 
Cí   Aí^I* A,,l,• «<>'*dor n*  froguaiU dt rt 
84: dUrrbda,   Attoatado do dr. Ildoíonto Ar-' 
chtr dt CtatUho. módico d* poUcit. 

Aehtm^o hoapodtdoa no 
«ogadoa honum. ui ara.: 

Euganlo Noiuclt. 
Joié Farralra Pinto. 
Lui* Qtbriol do Souaa FroiUa. 
WiüUm Harrab. 
Domingo» Braga o família. 
J. PontMdo. 
Antônio Farraa do Stmptlo. 
Joa4 Baptlita da Uma. 
Cláudio Calaatlnn Soar**. 
Artbnr Laita d* Barro* • familia 
Joio V. do Silvo Buano 

• Paulo 

Hotal do Prtnfa, 

gado, o quo Importa n'uma olortdo t*u de— 
oaladiivindlroeumonto cobrada, porquo diroo- 
tamonto nio padaria cobrar a dita taia do—ot- 
ttdia—porquo a iai do 1868 nio o porfflltu. 

Sio bam onganbotoa oa ara. Pinto do Olival- 
o atua aoeioa. 

Contlouoromo* t prorar outro» violo* o arli< 
, fleloa dt tal propoata do ar. Pinto do Ollvalrt. 
r   Santo», 17 do AbrU do 1888. 

Cáes de Santos 
II 

{Corrgipondeneia) 

O foro de Botucutú, com vis- 
tas ao exm. sr. ministro da 
justiça. 
dom caU epigropUe, u .r. dr. Juftu <le 

Bk e Albuimnr lua «M Província d» S. 
Paulo da 10 do oorreate, publicou am 
ortigo prometteado outroa, com m ieitu- 
r» dai qunet o ar. oonanlhairo Ferroir» 
Vinnan juatifieori o aectrto da madid» 
contido noi avitot de 38 da Março findo. 

Nfto MbamoB ae ». exo. tara neceani- 
dada da tal Juatifiot;8o|pBrávam aoto qua 
tem aido garalmaate approvado ; julga- 
moa qua   n&o, a multo monos Hgora da 

flDITAES 

poit da ovini&o do Üluatra advogado qua t ta e mala deapeiao, d ue do cont 
tanto o alaTou. Ipoata am hasta publica, a qual 

Para poupar a a. exc. o  fastidioso traiBB.i1(i aguada loira, 23 do cot 

Bm cumprimento ao art. 59 $ l* do eo- 
liigü de poalurao muulolpaea, foi apre- 
hondidi» na praça 4o marcado uma cabra 
bala ooiu du a cria*, tii>ndo uma do igual 
cOr a outra pintada da p ato. 

Chamo a quem julga .'-«a oom direito a 
Tir p gar a multa e mai* deapeias, riato 
quenndu o praso da48 noraa aarà ama«- 
ma posta am haata publica, a quaV.tar& 
lugar no dia 21 do corrente, àa Vi horas 
do dia, nas portua do paço da câmara 
municipal. 

S. Paulo, 10 de Abril de 1888. 
2-1 

Oflaoal, 
Virgilio Goulart Penteado. 

Oumprindo o art. btt $ l* foi reeolbidn 
ao deposito, uipa vacca tourina, pintada 
de preto a brinco. 

Quem for dono da meania queira rati- 
ral-a no praso de 2 diu,pagando a mui- 

contrario aarà 
bffactuar 

... ..gunda feira, 28 dó corrente, ao 
balno de ièr os protuMltidoa artigoa do{meto.día, naporta da câmara mamei 
ar.   bacharel J )&o de S4, a de procurar | pai. 
am vij o dr. Luiz de Oanargo Mello em <    s. Paul), 20 de Abril do 1888. 

d*nVc^rwto TowHÍÍowrVnd.-ftMu-proVt-- b«i«0 de   *»l roob^da de que aa Wla no | 3_1 
do. qua a propoata do ar Joa4 Pinto d* Olival- oceano   rtwoito de . ..   bnllezua esonptaa , Q fiscal, 
r*aat4eompiat»m*nta fórado «dluld* 18 d* p«lo illustre  ai rogado, abaixo publica- Joaquim Leil* Penteado. 

wtoSTdr^XcÜZZVSt rs Tf /eírçSu drfecigqeadQill"r! wsnssssss gü^rái dddor.gu. 
dlalamoaoDrovamoV-oiíOMDtco^^ trado juií dn direito deat» comarc», dea-  Umanto qua baiaou com o decrato n. 95W d-. 
SÕKwffi^aw^ítoKciaípM d«28   d« Agosto de 1883, data em auo 8 üa bWroiro do anoo da 1886, t inap^tori. 
oB*i*de,t*moaunicam*nM*m viattoamoni- tomou posse do  cargo,  dooisOas todas jartl dehygiantí»* publico, p*io?raiodt oito 
trtr ao publico, que 
tmSS^^mbSÍM^Mc^M^i^'^^ varfc queomagiatradoqua ,«!« Gora^. ih* Slrlgiu t aagulntapaiição 
nu do* *r*. Pinto d* Oiivaira, Valdataro * ou- ao tanta deprimir, nada tem a recear, com documeatoa qua aatiitoem a» oxigencia» 
troa dlatlnetoa cavalheiro*. a ao contrario,   muito subirfc no conoei- do art. 6õ do citado regul»m*nto. 

Ol^rWúí^V,^ ^m^í^ SISLÜ-M'!"" 'íí-i?^»0.»'!»1"?0"!?" I    Si o mimstfo quisesse também flacli- conUnu.r a ter »u» botica n> ci<td* üO B>na 
asr o trabalho de certos advogado», ver- ml. da província de S. Paulo. 
se ia na   necessidade de expedir muitos ., « Do* la<lu*o* documento*, centtama* habi- 
l.L~r \..Zl\.l \i.*. A* «A. o.» o.o.«i«in UtaçSe* do *upnl canta, bam como que na Icca- avlaos, qu«r-se diaer de p6r em exercício ud.Y,,,!,,, íiimente outra botict wgldt pelo 
rnuitus freio». 

14 de Abril de 1888. 

DECISÃO 

Nemo. 

quastlo da prtso, como ftatram todo» o» outro» 
proponente», neamo tuim nio serit *ua pro- 
poata a mai* vantajoaa entre aa apraaantadaa no 
eoneuriode 15 da uesembro d* 1886, como pa»- 
**mo* a provar: 

Segundo o quadro aynoptico publicado ao 
jornal O Paif da 17 d* Uesembro do meimo tn- 
no, vi ae qu* a arracadaçio an utl dt* t«x*» dt 
propatt* du asm. ar. Barão d* Ypanama 4 dt 
449:848181)7 rèi», enquanto que pela propotta 
do ar Pinto de Oliveira * MU* iodo» eita erra- 
cadaçlo aerá dt 471:890*701 ríli, ou 99 046986» 
réia tobre t do asm ar. BtrSo de Ypunema. 

Aa importância* da quadro publicado na «cc 
{Io livre do Jornal do Commercio de 94 da De. 
sanbro da 1880, quadro teta qua urvio da ba- 
ta ao» argumento* do artlculieta do Diário de 
Santos, nio ato (xaetoa, porque foineeeaaario 
que o organliador do d(to quadro uaa»»* de um 
artificio engenhoso para couocar a propoata do 
•r. Pintada Oliveira abaixo dado exm ar. Ba- 
rfo do Ypanama, artificio e»te qu* con»i»tlo'am 
haver o dito organiaador con»iderado, fora doa 
dadoa officiaea, QUANTIDADE MUITO í»í>KRIOR A Março de 1885 
SXACTA no* gênero* Impottado» no porto da     A(,çSo de iiberdade,r63ii Manoel da O 
5anto*»uiaito*aMxa malabaiau d* propott*   ..     * ' 
Pinto do Oliveira, tendo calculado em VINTI 

! pratico Vtleriaao Joié dl Silve,  o qual, na 
; qualidade d* vereador da câmara municipal. 
' lambem attetta, no documento n. 1. acr d* ab> 
wluta neceuldada a conaorvifão da botica do 

' supplleante. •• Pada a v. axe. benigno deferi- 
meoro.—E. R.   M. — Rio de Janeiro, 93 de 

í Agosto de 1887.—Par procurafia Leocadio Joa- 
' auim Cordeiro.—Sobra uma «atampllha da 200 
■ r4i* a 

,      . ,.. t      T»  i    E daciara que, »i nana praso nenhum phtr* 
Acçfto   de aerndgo entre  partes, U.   naceutlco formado lho communicar ou t ina 

J. Penteado e Bru de Assis Nogueira.    ' pacto; it do bygiena da província de S. Paulo a 
Confirmada   por   acoordama de 2   de rM0}1"íi? d* «•«b,lllc«r PMIfff^.SLSl~? 

Abril e 30 de Odtubro de 1885. Si.4*' WaMÍmí M pri',, ' * "C   Ç 

Acç&o de liberdade, dr. J. F. de Pau- v   inapactoria geral da hyglena, 0 da Abril do 
Ia Eduardo—réo. 1888.—Or. Pedro Affomo de Carvalho, terra- 

Confirmada  por   aooordam de 31   de tario. 8-8 

MILHOU DX KILOORAMMA» 120000.000 ra.) aim- 
porttfào d* tnlhoa, mtebiota, farinha de trl- 
RO, attucar o algodão em rama no exercício da 
1884-1985. 

Danao, porem, da barato qua atalm fotar, de- 
vamo* obtarvar, qua aquelle exercido «ob ette 
ponto da viata nio pód* tatvir de baie para o 
calculo real da» proprott», porque foi ura exer- 
dcioanoimal no ponto de viata de ae aatar im- 
portando trilboa e machinaa ptra o prolonga- 
mento da eatrada da ferro Mogytnt, eatrtdt dt 
são CarloaaArtraqnartartmtl da Brota*. 

Entretanto, ae do facto t tast doa gênero» 
«upra 4 de um real (1 real; na propeita do ar 
Joié Pinto da Oliveira,  a da dou* raaa* (9 ~ 
por kilo na do asm. ar. Barão d* Ypanami 
umbeu certo qu- pira to toa oa ouraoe OBN» 
ao* DC WP RTAÇÃO  a Dt CABOTAOIU A TAXA do 
ar  Joié Pmto no  Oliveira é da TRU  RBASI 
gl t».) por kilo, emqu<ato qua a do exm. *r. 

arioue Ypénemt éde dou» laaa* (2 r*) por 
kilo. 

Abreu e outros. 
Confirmada por accordam de 24 de Ju- 

lho de 1885. 
Embargos de execuções de J. F. de 

Assis. 

inmpeotoria geral de uyaleae 
] Em virtude do que diipSe a art. 05 do re- 
' gulamanto que baixou c>m o decreto n. 9554 

de 3 do Frveroiro do anno pa»»ado, t Intpee- 
torit Gorai da Hygieni fax publico pelo preso 

' de 8 dia* que o cidadão Arlbur Quatimoaim da 
Aaavado Moita Magaihãe*. lha dirigiu * seguin- 
te petição com documento» que latkfasem a* 

Confirmada   por   accordam de »do^^^^J^iíi^ttV 
Dezembro de 1885. galhãe» deeejando abrir *ob »ua  reaponubili- 

Aggravo   de     AntoaiJ ' du Üliveir» dade umt pharmacia neatt cidade da S. Joio 
Machado. 4aC»plvary. proviacia de S. Paulo, onde, aa- 

Negado  provimento por accordam de Ç^^^&P$$£?í 
15 de Maio de Isso. ' aeceaiidade dt abertura d* mai* uma pharma- 

, Aggrovo de J. J. Pleny. ■ cia, a ttndo o aupoücanto a hone»tidada e ha- 
<a MÍ '    Negado   prorimento por aoaordam de, bllita«6e»neceurlu, c»«ft£'«»• «o"}..0» í»* 
*• ,*J   iK j„ u.i. JL inae : cumanto* lupradito* aatteaudo*do* liiuítra- 
ama.é   IB de Maio de «IH6. o  n A   n       dot cllnleoa daatt cidado,  vem requerer * v. 

mmntom 

Nt quarta-feira, chegou Iquelia cidadã ». as. 
a (r. praeidanta da provineU acompanhado doa 
w*.dr. Salvador da Araglo, chafa da poUcia 
latariao, o »anador do lmp»rio Diogo Valho e 
edepuudodaqueUe diatricto o, ar dr. Co- 
chrua e ontraa paaaoas gradaa da capital. 

S. esc. M recebida na aattflo paio preaiden- 
ttdacâmara municipal, o |ui*da direito da 
comarca, asm Barioda S. Domingo», com- 
■*adtllar Alfaya Júnior a ontra* paaaoas. 

Im aogulda dirigiram-a* á caaa altuada 
Largo da Matris. onde foi offeraçido polo co 

.. Alfaya Júnior um almoço ae* vial- 
laata* .. Trocaram^* aigun* brindM. a*u<Un- 
do «m primolro tocar o asm. *r. Barão d* Sio 
Doatlagoe ao dr. Redrigu** Alvo*, 
ridtnta da provteda. 

Ontraa brindoa foram levantado* ao pragraa» 
ta d* ofertada d* S Paulo. sl#   . 

Hndootlmae^riMton *. ase. a Alnndaga 
aad* M recõbUo paio teepoetor dequelia re- 
—■'*■  "-*  -a-^-—- -—«da paraacapl- 

o digno chefe 
a. ase. nio ta 

,*Hlda 
o  acalhone 

deaperatae da ar. Adolpho de I 
•e*aa A MtUoée éárfgn*», 
parMtaatantaetdea^acto. Aaj 

a rapar para a 
daihoraa. _. 

dia poraacapitdL 

de Faria lavou 4 

Embargo do executado, B. D. de Qua- Mc.,»a dlgaa concedor *o »upplie»nta a nacea- 
droa, exequente   dezembargador Bernar- «arla licença, 
do OaviSo '   '    0 aupplicaote confiado na rectldao a |u»tlca 

Ooofirmida  a aentença por accordam ^-^S^X^^^^ 
de 23 de Março de 1880. fAur Guatimoeim de Afevedo Moita Maga* 

Accio deceadiaria, J. J. Pleny eJ. R, Ihãet.Sabn uma eatempilht de 200 réi».* 
Q      ' i    E declaro que »l na*»a pra»o nenhum phar. 

n    a       i .J  _. A~ io 4.: macantleo formado ibe coamunicir ou ala». „,„».„_...              Confirmada   por   aecorda^e 13 de ^«"««S;,,^,,, pr„|Bctad,3  p^,,, 
fe ro na província, qu* |4 Mm aua ri d* quaai Agosto e 17 da Setembro de InHO. a reiolução  de eitabahoer pharmada na ei. 
completa; e, que de outro lado, a importação      Finium regundorum, ?. C. F. de Cam-' tada localidade, concaderi aa pratico a licença 
d.t.d,*o*ontro* gen.ro*de.o..ocur*o.da pote ,. O. f d. Almeid., .   _ .  '«'TíSforialOar.l daHygl*..,5:da Abril da 

1888.—Dr. Pedro Àgomo dl Carvalho., aecre- 

Ora, **ndo inoonteetaval que a quintidtde na 
iirpntação da tcilbca o da machinaa tenda'a 
timiauir, porque dapanda eapecialmente do 
movimento da conatr ucção d* nova* catradaa da 

cabougem tenda aempra a angmaaur com o . --„,... „„, 
creacirrento eapanto»o da população d* pro- Confirmada por 
vmeia. 4 portanto concludente, que no ponto d* Agosto de 1887. 

accordam de 12 de; 

viita da* tasaa da importação a propoata do 
asm. ir. Barão da Ypanama 4 inconteeuval- 
mente mala favorável ao commercio * aa indui- 
trltt dt província. 

Do metmo modo, a tesa da exportação da 
propoeta do exmo. *r. barão da Ipanema 4 da 
um real (1 ra.) por kilo para o café a de doua 
reaa* (9 r*.) i ara todo* o* outro* generoa de 

 propoata  do ar, 

Arresto contra F. L. de Mello. 
Etário. 8-8 

esporuçlo, «mquanto qua na 
Jo*4 Hinto da OUvaira 4 da no 
• café a algodão am rama a d* 
para todo* o* outro* gtnero* d* exportação I 

A»»im> poi», fica provido, a provado de modo 
IndMtrucitval, que no ponto de viau da* taxa» 
d* carga a de»carga, a propoata do esmo. ar. 
barão da Ipanema 4 mau barata, a 4 a qua mai* 
facilitara a introducção doa divarao* factora* 
da qna dependa o futuro da provinde de S. 
Paolo, na linguagem do not*o dtttlnct i eollega 
do Correio d* Santo». 

Quanto da taxa» da atracação da navioae va- 
por** no* eaubeiacimentoa da empresa, tanto 
o ar. Jo»4 Pmto de Oliveira como o esmo. ar. 
barão da Ipanema declaram, que aerãe cobra- 
do* por metro éorrente da edea occupado.aan- 
do a* ttsa* da propoata do ar. Jo»4 da Oliveira 
da 600rs. por metro* por dia para a* navio* da 
vali* e de 700 ra. por metro a por dia — -- 

iiado esmo. 

Arresto couir» r. IJ. uo iutiiu. ^ — Jmbetleabml 
Confirmada por accordam de Março de 1    dr Luia  GMíííO ^ ^^ ^ mn 

Cartateatamunhavel de Joio J. Pleny.i    **W ^ ^ 4e J»»>oticabal e 

Julgada   improcedente por accordam     ^^^0 o preaente edital 

^CflTctrda^jnriadicçtopelojuUmu-Ni^ ou delle noí da .tiverem que p.or 
* umTreíl (1 rs.) para nicipal contra o juiz de direito 
a da.traa rasas (3 rs)     Improcedente por   accorden 

Junho de 1885. 
Foram   reformadas duaa aantençaa ei- 

veis : 
Embargos de terceiro de Antônio J. O 

de Almeida e aggravo de J. J. Pleny. 

virtude de   oomprumisso oelubrado em 
Juiao aoneiliatorio, onda previamente fo- 
ram chamados todos us condôminos qua 
podeaaem transigir, e onda o« aupplioan- 
loa protestam chamar aos eonfroutantos, 

da parte   dalles houver fundada eon- 
lutafão  de limitus, ao corrar-sa a liuha 
pervmetrioa do confrontaçfio da fasanda 
dividenda  oom   aa  limiirophot; Tem 
agora requerer a ▼. a. a citaçto dos con- 
duminose oonfront%ntes   constantes das 
duas  lista* Juntas, a dos  casados oom 
auaa resptetlvas mnlharea, m dos meno- 
res puberea e a do  pessoas a elles equi- 
paradas oonjunetamanto oom seus pais, 
autoras e curadores, a dos impuberea na 
pessoa de seus paia e tutores, oom como 
o do dr. curador geral do orphtos ; tudo 
para na primeira audiência do sen juizo 
virem apresentar seus títulos, nomear o 
ver nomear   teatomunhaa  informantaa, 
a ue deponham sobro o lugar o identida- 
de dos marcos o sobre os antigos ramos 
das aeumarias (que todaa ellaa ato medi- 
das e demarcadas), louvar-ao em louva- 
dos, piloto, ajudantes de oorda a balisa, 
que devem prooeder 4 avlventaçlo do 
rnmoa, divisBo e demarcação da fazenda, 
e ficarem  finalmente setentas do lugar, 
dia e hora que por T. S. for designado 
para  o   começo   doa  trabalhos, oom a 
cláusula de ficarem tombem citados para 
todos oa demais termos o autos judieiaaa 
da causa até fiaal sentença, sob pena de 
revelia ; dignando-se v. a. ordenar quo 
as ciuçOsa sejam feitas: (A) por despa- 
cho, aos interessados que residirem den- 
tro da villa ou em aeus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando  fora da 
villa e de aous arrabaldes, residirem to- 
davia dentro do termo de auajurisdic- 
çao ; (O) aos que residirem  em   alheia 
jurisdicç&o, por precatória, que os sup- 
pliounlt)J protestam expedir para todos 
os ponto8daprovincia,e8pecialmente para 
Araraquara, Ribeirlo Freto, 8. Simâo, 
Belém  do Deaealvado, 9. Cario* do Pi- 
nhal, Limeira,   Rio Claro, etc.; (D) por 
«ditai,   aos   incertos  e desconhecidos e 
também aos que por ventura n&o possam 
ser pessoalmente citados pelos três mo- 
dos   acima expostos, visto tratar-se de 
um caso eapecialissimo em que muito* 
seio o* intsrsModot, todo* devam <sr ouvi- 
do* a 4 difflcüimo «ando tmpomvsi citoí-o* 
um a um   (Macedo Soares, mediç&o de 
terras 2 ed.   n. 120 secçko E.—E, pois, 
além das citações pessoaes por despacho 
mandado e precatória, os  supplicantes 
requerem   a v. s. noa termos da ord. 1. 
8tit. I § 8, reg. 737 de 25 de Novembro 
de 1850, art. 53 g$ 2 e 5, Pereira e Sou 
sa Primeiras  Linhas, ed. de Teixeira de 
Freitas § lll ns.   1 e 4 ; Ramalho, Praxe 
Brazileira$ll4,e para se evitarem futuras 
allegaçOes de  nullidade, haja por bem 
mandar afflxar, nos lugares do costume 
aob preg&o no aoto da afflxaç&o o no da 
retirada e publicar pela imprensa, edi- 
taes com praso de 80 diaa citando cha- 
mando e requerendo a todos qne tiverem 
interesses na fazenda, já como condômi- 
nos, jfc  como   oonfrontantes a virem a 
primeira audiência  depois de findos os 
30 dias,   assistir a propoaitura da causa 
e conseqüente   diligencia   de medição, 
divisto o demarcação na forma requerida 
aob a pena   comminada, devendo o edi- 
tal conter a declaração do lugar, dia e 
hora das audiências ordinárias e do cos- 
tume, em que comparecer devem os in- 
teressados. Nestes termos pedem a v. s. 
que   antoada esta com .oa documentos 
juntos sob n. 1 e 2, se digne deferir, no- 
meando um curador in Ittem aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
será pelo esonvto do feito citado para os 
termos da presente causa. Do deferimen- 
toa speram receber mercê, sobra três es- 
tampilhas de 200   réia.—Jaboticabal, 14 
de Março de   1888.—O advogado. Joio 
Alves da Cunha Filho. Em a qual profe- 
ri o despacho  seguinte:   Autuada,   na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar- 
ço de 1888.—Cândido   da Rocha.   Em 
tempo nomeio   curador tn Ittem aos me- 
nores o solicitador Luiz do Amaral Car- 
valho qne prestará juramento.   Era au- 

Candiao da Rocha.   Em virtude do 

8*. O preço total até « máximo do 
60:0001000 comprehendidoa oa aterroa 
daa oabeoairaa ; 

4*. O praso do começo e ooneluatodos 
trabalhos. 

As propostas serio mtroguaa nastáü 
diractoria, am carta fechada, competan- 
tn mente selladaa, oom aa ftrmaa raf.o- 
nhecidaa e no invólucro trarlo o nome 
do proponente o dssignaçáo do servi- 
ço. 

Os proponentes menoionarko o looal 
do sua residência ; provarlo, quando 
n&o profisslonaas, aa suad habilitaoOst o 
ficam aujaitoa por occaallo do contrteto 
a depositarem no thesouro provincial, 
em dinheiro ou títulos da divida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre- 
ço aôoito, sujeitando se ás demais condi- 
ções regulamenUrea. 

Directorla geral de obras publicas, 8. 
Paulo, 17 do Abril do 1888. 

F. de Salle» OUvaira Jnuior, 
80—2 Secretario^ 

Ao commercio e ao publico 
em geral 

pra,( 
qual e em aau cumprimeuto ae passou o 
presente edital com o praso, de80 dias, 
pelo qual chamo, raqueiro o notifico a 
todos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda, já como condôminos, já 
como oonfrontantes, a virem depois do 
findos os 30 dias á primeira audiência 

Ja Arruda o iaafdesto juizo, que sio dadas todos 08 wb 

• 800 rs. 

vaparaa, a aa da propoata do 
Ipanema »ão: de 000 ra.  por 
para oa navio» de valia e de 8 

^1»ariSBá^ltiSSSÍsarf ouaatt** taxa* da maceutico Luiz Carlos. 
p^^ * JríaU^mX oftaSTuí      Vendo-te na Drogaria Central de Joio 
btfifavoravatodoquatadtdoasmo.  ar. ba- (Jandido   Martins íc Corap , e no Riode 

&t£SttttVX'&e$!rÜ£'•***>  i»<»«8'l".Oomo.4.CoBp, 

' parte dos promoventes da divisão da fa 
IcwdZm da 28 de'«»«»da denominada Cachoeira, sita neste 

município, me foi apresentada a petiçáo 
' seguinte : Illustrissimo senhor doutor 
i juiz municipal, dona Anna Esmeria de 
' Arruda, dona Dursulina Maria de Sam- 
í paio, dona Oabàela Vai de Arruda, 
' Vespasiano Vaz, Joaé Manoel Vaz de 
; Sampaio, Cláudio   Vaz de Arruda e sua 
(mulher, Evaristo Vaz Ja Arruda o sua r   , ^ ; -'ifi. .        «•     «»».». 
mulher Joaquim  Matheus Corroa e sua bados, ás   If horas da manhi, no paço 

.    ! mulher doVtot Csalido Pereira Barreto da câmara municipal desta vUMto» « 
Participamos qne acabamoa do receber e-a-^1^. Fabiano Pereira Barreto e louvarem-se em louvado», piloto, aju- 

um grando sertimento do Antl rheuma-: ih       Antônio de Paula Birreto dantes  de corda e balisa, nomearem e 
tico  Paulistano,   remédio efflcaz contra; ^^ e   Bâ» mulher. Cândido   do Sá1 "wm nomear testemunhas informantes. 

Saturnino Dias Telles de »pww«»t»wm«"^]ltnlo;;fi.wej? f«en- 
mulhar, Joáo Baptista For-  tea do dta o hora do modicáo, divfcío e 

aua milhar, BzJqaielK'*» demarcaçio, assistirem á aiUgoncia a a 
.:" m "i w.' Antonio Can- todos os termoa do proceaao da causa até 

Anal sentença,   sob pena de revelia.   B 
para quo isto chegue ao conhecimento 

Sss cobrarátimhsa»tazaadaWWga dato- 
daaaa saviot aotradoa no porto da Santoa, tt- 
sa» «Ma que aarão cobredea, não aob o titoto 

ttltdlt   wti*abitdtfff'g***T"*'j*   *"^,'i 

ilamnnitrar  
,ta do ar. Ja.4 Ptato da OUvaira 

3i*aotaç»*.aa») 

d-2 

Companhia  Carris de   Ferro 
de S. Paulo a Santo Amaro 
Coavida sa aerianhtaa daata Campanhla a 

da Bane» da Credite TÜTonV ■■TBAõBM a aAMiatM «o roaro na raualreaa^a ao eotacto o* MBCV am v^çorw 
i.^SSai .ílttíaa taxeadaVanu a d*»- Real da S Paulo, roa Diroita a. 15. ao dia » 
ítTJTnSSS dU adittiondMoa«reobra. do corraata. 4 uma Hora da tardo, onaoaao 

«nerta^a —«^^  g „,»„ „, tàwrot      S. PaaK U da AM1 da UK. 
. ZLJmAatiMt embarca daa ou daaem- '• A- t*01** •tooaiooM, 
U^SíntoSaW "».«•»»••««   *-■' i^aaMaattSa Campaalúa 

B.A -sT^a-a na cal-çi. 10* da »a> Não ^ ^^ Jg ^^^ 

da*argaai*adorssdaprepoa-|    p iamlenlavel o numero das pessoas 
—íl^Il^íul^atSi^aVmí q« tanto soOriam  da valhaa conatipa- 
wrt^Wrw ^**XXLlSlu çoea, deflasoa,ou  bronchitea, qua ato na 

dos incommodoa polmonarea, o 

sus mulher, Antônio Cân- 
dido Bittencourt o sua mulher, Antônio 
Baptista Ferreira o sua mulher, Antônio 
Martins do Oliveira e sua mulher, Ma- 
noel Antônio de Miranda • aua mulher, 
Misael de Carvalho e Silva o aua mu- 
lher, todos con proprietários e ao 
dos na fazenda indivis v denominada 
Cachoeira ou fazenda doa Pintoa, sita 
neste município, a qual confina de um 
lado oom o rio Mogy, de outro, com a 
fazenda do (allecído Manoel José do Ama- 
ral, oom a do José OonçalvtM Chaves o a 
de Manoel Mendes dos Santos, de outro 
lado com as fazendas do Sarradinho, Ti- 
juco a a do Rumo, do outro, finalmente 
com a fazenda do falleeido Jo*é Antônio 
de Athayde a com as da Boa Vista, 
Bomfim o Fazendinha, como tudo se 
pôde   verificar   doa   documentos juutoa 

ar 
praroett. 

tos paaeaoa moitaa 
Sapato »ard*d*«raa aoat.coiaa poiw. ■ .»»•- 
atoínçi* pobHea. qoa aa U maiua vasa* abrt- 
«.de MaY4da* c^lracwa. a "»«^ «^ 

?i UvlST^oWS^ {«••«« hacHc.. 
) aaK.m«att pata>a M a (alta da aubred. 

quo já ao acham com aaúla, *d oom o nao 
daa aalutora* pílulas paítoraea o andori- 
Soas do Msadss. 

Orando oortlMOto aa Phwaasiado 
Barosl Ia Novass, qos taabaa usa to- 
dos oa preparados do pharmaceotíeo 
LuísCarba. 6-»       (3p. a.) 

sob numero  1,  eapecialmente das certi- 

de t .dos mandai passar o presente edi- 
tal quo vai ser aflxado nos logares do 
costume com aa formalidades requeridas 
edoestyloe publicado pela imprensa 
da capital. Dado o passado as 17 dias do 
mas de Março do 1888. Eu Joio Evango- 
liata Homem eacrivio interino o escrevi; 
estava competentamente asilado: 

Luís Cândido da ilocAa. 
2 vesee por semana). 4 

Pala repartição de obraa publica* se 
fas «ciente que reeebem-ae proposta* até 
o dia 1*de Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar «o a eonatrucçáo da 
ponto da saparatruetora metãllíca. 

toervlpa*   « 
ea«ttfceleeld<» —fcf • riu Para- 
hyba,Jaa(« m tmtmçMm *m Cru- 

Pela repartiçto do obraa publloaa, ao 
faz sciente que recebem-se p opostas até 
o dia 21 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para contratar-sa o serviço 
acima indicado pelo te wpo de um anno. 

As propostas, dentro do prazo, ser&o 
entregues nesta directorla em carta fe- 
chada, competen temente selladas, com 
as firmas reconhecidas; indicarão no 
invólucro o nome do proponente e ser- 
viço ao qual propO". se. 

Os prupoueatea menoionarSo em suas 
propostas o local de sua residência, o 
preço por extenso polo qual sa obrigam 
a executar o serviço, inclusive a coaser- 
vaçio o reparos da balsa durante a exa- 
cuçto do eontracto que será feito segun- 
do as praaoripçoes do regulamento vi- 
gente. 

Declara-se que as propostas serão 
hortas em seguida ao encorramento da 
concurrencia e que o serviço será con- 
tractado até o preço máximo de nove 
centos mil réis. 

Directorla geral de obras publicas, S. 
Paulo, 21 de Março de 1888. 

F. de Salla Oliveira Júnior, 
Secretario, 

O dr. Pedro Vicente de Azevedo, presi- 
denta da câmara municipal desta ca- 

Sital, etc-, etc. 
[anda, pelo presente elitul, chamar 

concurrentes por oito dias, a coutar da 
presente data, pira >i'! U') vição de guias 
o abertura d^ sargetas, dtsde a casa do 
barão de Araraquara, am frente ao Jar- 
dim, até a esquina da rua do dr. João 
Theodoro. 

Aa propostas, selladaa e fechadas, de- 
verão ser entregues nesta secretaria até o 
fim do refetido praso. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 14 da Abril de 1888. 

8-2 
O secretario interino, 

Joaçuim Roberto de Azevedo Marque*. 
Pela Teoebeáoria^pravinoial se faz pu- 

blico aos interessados, que por todo mez 
de Abril vindouro, arrecada-se o   2* se- 
mestre sem multa do  imposto predial e 
com a multa de 6 *[, o 1* semestre; o 
mais oa impostos sobre seges e outroa 
vehiculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Convida-se  portau- 
to aos srs.  contnbuiatea   a effectuftrem 
seus pagamentos, dentro do  citado pra- 
zo. 

Beoebedoria provincial da capital. S. 
Paulo, 20 de Março de 1888. 

O administrador, 
18 J.   K. ferreira. 

O procurador dt câmara, abaixo aolgôadu 
avita aoa liitareasadoa que, no próximo futuro 
exercida da 1888—1889, o» cortico* qua não •*- 
tiveram d* accôrio com art. 20 do vigeate cadl- 
Ío do poatnr** pagarão 1008 por anno; aqual- 

1* que cativarem confome o raferldo artigo 
pagerão no primeira perímetro, 30$ a no *e- 
gando 20$ cada um ; o que ae fax publico para 
qu* ninguém allagne igaoranci*. 

S. Paulo, 16 da Abril ie 1883—O procurador. 
João Antônio Baptista Rodrigues. 0—3 

U«VJ 
rnQ 

SOCIEDADE 
Portugueza de Beneficência 

UummUm de aaweaaMém * «rui 

De ordem do tr. presidente interino, 
convido a todos os srw. sócios a reuni- 
rem-se no edifício do Hospital, domingo, 
22 do corrente, a 1 hora da tarde, afim 
de lhea ser preaente o relatório o elec 
• commiasio de contas. 

8. Paulo, 19 de Abril de 1888. 

3—1 
d'6«rto Vieira, 

1* secretario. 

Rio Claro 
drm. 

Pinto 
a 

daa Moraes 

J0S0 Beptiace ae (OUvotre 
Penteado 

Advogam a**ta cidade 
■hae. 

(3" * fl") 

noa Ingere* viri- 

com 

sxtrahidáa do livro da registro de 
terras daata município ; astanJooi *up- 
plicantas aceórdaa em promover a divi- 
■to • demareaçio da meama fazenda, aa- 
dm das traa aaamarias ds qne ali» aa com» 
pOa, (cada qual do uma lagoa de testada 
rtrrada fandoa), ejmo da aaaa aobras, 
(ealeoladas esta* em dosa a ama legoaa 
do comprimonto, sob moia lagoa da^ar 
gora), atadas ssrtWfloa), aln ds aaatg. 
Mr^a.Mparar a dutíBinir ao no arra- 
ao pro-índl viso o quiofilo qoo eabs a 
cada n-n doa oomp^tu ; eatando eatsa 
ara sua maioria de aeeérdi com os sup- 

dita divwio, por 

encontros a pilam ds pedra sobra o rio 
Pa-ahyoa, em Queluz. 

SAo condiçOea da concurrencia : 
Ia. ApraNUtaç&o da planta, olevaçfto 

e s%cçéo transversal da obra na recaia 
da 1:10> e dos detalhes preciso* na es- 
cala da 1:10; 

i% Da cripçâo do pr..jaeto acompa- 
nhado da cale 1I0 daa dimauaOea a da re- 
aistaaeia daa partea eomponantea du 
obra; pwoeroraud^so 4 artna vara 
largura do satrsdo, n«M*Coiff«*ltd» 
ponta antiga, aí tara mínima do aa as- 
tro aeioia da maior «n-lunts a carga 
movei da 9)0 hilogrammas por metro 
quadralo do aauado ; 

Aoatoana de enegar» dons omr- 
_ ugaawentoe de ■•! olaro e a»n- 
porlop t« vende-ae a raa da 
gptaaido »• XO, oaaado onmmla- 
aSaade   viotox-mo Ctonoaalvae 

—T ■v. a. amlllo- to- 

GoBpaobia Unlareitae Exguttos 
• dlTMeadto de aeçdeapre- 

Oa ardem da diraataria daata eoapaabi* eaa* 
vida a* ar». «Mtaalataf, a Tltam aa Mcrlytertk 
ao tede* ae 41** aa**. d«* »_h*»** *a "ÍS 
«•Id» t.ría. «K-Nrai avídaada da MM* iil.4* 

kjcíiptc Io d« Oompínhla Caaurtlrt a 
Mto*. S- P.oi* U Ja Abjflde 1888. 

Bfta 
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AVISOS 
Sallo d« IwrMre dt [ioU CotMdlo PaMln 

d« Citir*. 
Rn>d>8tmigpl>lgwiUfl> A. 

iphllo ■•no«l .avoicaao.— fl  dr. Pi 
Fr.n.e d* Ctr«*thu, advogado oom o» m. MB* 
■obeiro   DutrU dt ÁMTOdo • 4f. Jele Mootol* 
ro, D» 1» • ü* UMUMU, « roo do B. Bonte a. U. 

Attoado ■ obMiadoo para qulquor ponto da 
pntlBria. 

ADVOOAÕÕ 

O baeharol Aftvdbio Vidinl podo aar pro- 
curado daa 10 boraa ao maioria o«o a«w «aerlf 
torto, é rua da Bo^Vittt o. 18, domaahl, o da 
tardo na cata do tua roaldauia, no largo do 
Aroucho a. flO, 

_  ■, módico ex- 
interno d» olinien do nrofeMor Tome 
Homem e d» enan de wúae doe dr*. Cet- 
te Preto. Morinho e Wemeok. 

Oounltorio, Largo do PnUelo n. 7, do 
meio dia M 8 horM. 

Reaidenoin ru» de S. Joio n. 18. 

SoldoíUmoe, contultaídei 10 ia 12 hora» 
a mrahl, ehmsdoe » qualquer hora, 

na Dromria Central HomaBopathJoa, lar- 
go de 8. Bento n. 86, 

Chamadot por otcripto" a qualqutr hora, 
motmo durante a noite, bom como pare o in- 
terierda prerincia. 

Centnltat daa Bdt to datadas   

F*Ua*rdoOavaitk«U>o 
. Retido a» Larpe^de Palade a. 4. 

aSo-MEDICO—O IrTüarcot Arruda mu. 
dou MU eomultorio o rotidanda para o larn 
da S4 n. i3, onda attende a chamadea a qual- 
quarborao dáeentulut daa/ áagdamanha 
o do i áf 3 da tardo, 

ttemadet polo tolohono ■■ <«  

I adTOffado Porflrio A. 
Figueira d'Aguiar, tem seu eseriptorio à 
trareua da Sé n. I. Resideneia roa Epia- 
copal, 10. __^^ 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquete* • vapor 

S0ÜTHÃMPT0N 
O paquete a vapor 

Eiparado do Rio da Prata. Mhirá para 
thampton o Antuérpia com etcalat pelo 
WUm de Jwuelre 

Sou 

Internato e Extemato 
Mi 

Instruoçáo   primaria •  secundaria 
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Bate eatobeleoimento, fundado em 1880, acha-ae organiaado oom todoa   o* 
alomeatoa praoiaoa, para aatUfaier, quanto poaaivei, aot Juatoa fina a que ae pro- 
peq, tomando a aeu oergo a educaçtophyaioa, moral e  intelleotual doa alumnoa 
ono lhe forem confiado*, deade a inatruoófto primaria até habilital-oa para a ma 
trieula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funcciona aotaalmente o collegio eett situado em um doa 
bairroamaia apraaiTeu da eapital, com grande* recreio* arboriaadoa.horta, jardim 
a vaataa aoeomodaoOaa aatiafanndo a toda* aa pre*cripç0e* da hygiene. 

O oollegio aatá provido doa melhore* elementot   notado* noa eatabeieoi-. 
mento* oongenerea. 

ArSioaa cooperação de profeaaorea illuatradoa e conhecido*, a 

A direcçio geral do eatobelecimento é 
exercida aomente pelo direetor. Um doa 
profeaaorea, porém, na aua auaencia e 
por delegaç&o aua poderá dirigir a par- 
ta disoipUnar e pedagógica. 

Carae de Batade 

O ensino geral ó dividido em primário 
e aeoundario. 

Ciuree 

Leitura, oalligraphia, |elementoa da 
arithmetioa, grammatiea portugueia, 
grammatica francesa, exercicio de ra» 
dãoçio. 

Cmrmm 

Aa penaOea devem aar 
mestre adiantado. 

paga* por tri- 

Peraaatbaee 
e 
via* 

NO DIA 23 00 CORRENTE 

O paquete a vapor 

Sahirá nodiaSdo Maio comatealaapelo 
Ble de Jamelre, 

mmktm, 
PernaMebee*, 

Vlcee 

»- -—.  O MAGNÍFICO VAPOR 

Esperado de Sonthampton e eaoalaa 
no dia 4 de Maio, partirá depoia da in- 
diapenaavel demora para 

MemtevMdee 

a  loa Todot attst veperea ti* 
elactrica. 

Para paitagairoí, carga o mala informafSaa 

'"Holíworthy.EHis & Corap. 
mVADB SAWTO AI«T«M1«, d* 

eaabawt»  1601000 
Meio-penaionisU  1001000 
Externo do oarw aecundario. 461000 
Externo do curso primário   . 801000 
Materiaea  81000 

O alnmno penaioniata, da qualquer 
doa curses, pagará por uma aó vei, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uao da mobilia da dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório e rouparia, aa- 
sim como doa instrumentos de ensino. 

Aa aulaa do curao da bellaa-artes pa- 
gam-se em separado pela tabeliã aa- 
guinta: 
Mnaieainatrumental.   .    .   .    341000 
Piano 241000 
Deaenho    .......    241000 

O oollegio encarrega-se da lavagem 
da roupa, mediante o pagamento trimen- 
sar de 201000. 
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pratica do 
magistério que o direetor tem exercido eaorupulosamento durante dote anuos, o 
hauittam a corresponder a honrosa confiança que lhe toem sido prodigallsada pe- 
los dignoa paea de família. Continuar a mereoel-a formando oiaadloa morigera- 
dos, instruídos e úteis á pátria, eis o que aapira o direetor. 

O oollegio pode ser visitado daa 7 horas da manhi áa 6 da tarde. 
O pae que tiver no oollegio trea filhos 

terá o abatimento de 10 *[. aobreaapen- . 
sOes, e o que tiver quatro o de 16 */• 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma vei começado, 
considera-se vencido e deve ser pago in 
tegralmento, ainda que o alumno eete- 
ja em feria» ou tenha faltado aa aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do oollegio algum alumno, aeu 
pae ou tutor deverá aviaar ao direetor 
oom antecedência, afim de que eate poa 
aa diapOr da vaga que ae vaa dar : aquel- 
le que o não nkor será reaponaavel pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
uao que, aendo aa despesas oertoa e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnoa, o oollegio nfto pôde ter loga- 
rea vagos, aem grave prejuiao de seus 
intereaaea 

Português, francês, iugles, latim, ai- 
lamlo, italiano, geographia, historia, 
chorographia e hiatoria do Brasil, phi- 
loaophia, rhetorica e poética, arithme- E' permittido ao alumno aahir aos do- 
tica, algebra.geometría e trigonometria. mingoa quando n&o tenha commettido 

alguma falta no correr da semana.   34 
Soderá sahir nos outros diaa aoompanha- 

o por aeu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem esoripta de um destes 

Novidade! Novidade! 

Grandioso suecesso do dia t 
WAIMAUO 

21  DE ABRIL 
AS 8 BI  MHlA.  MORAM 

Grande   e  sublime   eapeetaculo pelo 
eminente illutionietae doutor 

Faure Nicolay 
que tem obtido completo auoeeMO noa 
principaea theatroa do mundo e ultima- 
mente no theatro S. Pedro de Alcântara 
no Rio de Janeiro, oom o concurso da 
celebre e sympathica aybila francesa 

Dlíss Fosina 
O maia lindo, curioso e inttruotivo de 

todos oa eapeetaculo». 
Programma dividido em 3 partes 

PXtXMBIflA, PARTJB1 
OUVERTÜRA PELA ÔRCHESTBA 

Bnxoval 

Um torno preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
parea de meias, 6 lenço», 8 ceroulaa, 6 
toalhas, 4 fronhaa (0,-06 por 0,-86,) 2 
colchas, 6 lenoóea, 1 cobertor de li, 2 
ceroulaa parabanho, 2 aaocoa para rou- 
pa soja, 1 sobretudo,! par de chinellaa, 
escovas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tesoura para unhas. 

FerlM 

O anno lectlvo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 16 de Dezembro, co- 
meçando entio as ferias geraes. 

Alem das férias geraes, domingos e 
diaa santos, alo feriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Desembro, a Semana 
Santo a os trea dias da carnaval. 

O DIREOTOR, 

XAROPEDEBL&YN 
BM* ãiãüiBeiTo 4* 1 

Gompanlúa Mogyana 
Do dia 17 do corrente mes em diante, 

em todos os diaa nteis, daa 11 horas da 
manhft áa 2 da tarde eer»o psgos os di- 
Tidendos das diversas linhas desta com- 
panhia, sendo : 

O 39* do tronco a 181000 por acolo. 
-Aá»ll*do U^úie Preto a 101600 por 

E assim se juros da linha do Rio 
Grande áratio de «% sobre o capital 
realisado e de 7 ti sobra ai* entrada 
realisada, da linha Mineira. Por eetafoi^ 
ma se efleetnam tombam em S. Paulo, 
naagenda, oa pagamentos, do dia 18 
do corrente em deants. 

Eaeriptorio da central da Companhia 
Mcvrana em Campinaa, 16 do Abril da 

6—3 O aeerotario, 
Joaqwim tbrrU Dimi. 

Ramal Férreo do Rio Pardo 
De ordem do sr.   dr. proidento da di> 

Nctoria,  convido  es sn. aedeai 
tirara reerber pors* oe por psaao 

sento habilitada, ao etcriptorl» 
•a companhia em Casa Braaea, 

taé as acçSos da primeira eraiasle, 
mm se scham intsmlisadas, come as 
wiisfeaaaaiss aoalMraa Iknidoadia 
Iribnidos ara aeçOos. per ardem d» aa- 
tmV^Q—' - 

ie-« 

ia-Oriza 
iNO. PAUIS, nu SttlnUHonori, 101 

SS.-ORIZA     SOI. 'ICAIJ 
MVsugxoaaiBimnaA OOM omoiu oa mvsiigto SM MUHçA ■ MO ssnuiHMnw 

Oa Varfomaa oolldea Am aBM.-OrlMt 
fwptif fmmkHtm pmfm wm. imâm miuélt iiiiiiinili i ninaa üé mm tmmtmm 
Uo tnetrrtdoi, dibêixo dê forma d» Lápt» ou FmmHthmm, dtntn d» fniqulnhoe òu I 

¥ldrinhci ticit d» Itttr temelg). £uu íépts &w/Umm ale «a tnpórt» * podem ne 
lubttituidat por oulni, «wtflde utinnm íUttdot. 

Têm a tnorme nntuàm dt itmmynlnr o chtin toe tbjtotot ptttoe tm tontteto tom affta. 
Mm «• mttiar « MM et ottraja/. — wu IWKUI unsisTi nu KVUSU miuntusuTi 

Hora de Magia Elegante 
O proftwsor FAURB NICOLAY apre- 

sentará as melhores experiências do seu 
vastíssimo repertório, as mesmas que de- 
ram lugar a que a Imprensa e o Publico 
dos Dous Mundos o proclamassem o pri- 
meiro illusionista da época. 

Multitude de acenas humoriatioaa da 
grande iliuafio e de alto prestidigitaçio 
clássica sem apparato. 

SEGUNDA PARTE 
•jraapheato pele ereheatrm 

Ensaios práticos de hypnotismo 
Soenas palpitantes de Fascinação Hu- 

mana 
O poder da vontade. A sentinella im- 

Çlaeavel. A catalepsia. A morta viva. 
ransmisfito do pensamento. Exaltação 

de forças. Adherencia dos corpos. Influ- 
encia da musica. Paralysia das pupilias, 
sorrisos e lagrimas. Os braços atraves- 
sados, etc., etc. 

I CADEIRA ENCANTADA 
Ultima ereaçfto de grande curiosidad6 

Tereelre parte 
Symphonia pela orchett'a 

0 grande silforama universal 
Viagem através do mundo das mara- 

vilhas, projecçfles electricas de tamanho 
natural. 

Vistas de França, Portugal, Rússia, 
Hespanha, Inglaterra, Suissa, Bélgica, 
America,Italia,Auatna, Allemanha, etc. 
Exéquias de Vietor Hugo, actualidades. 

x>nxi<?os 
Camarotes de 1* e 3* ordem.   . 131000 
Camarotes de 8* ordem.     .    . 8f0ü0 
Poltronas  81000 
Cadeiras  3IU00 
Entradas para camarotes.   .    . 21000 
Galeria.  ll«00 

^Os bilhetes a venda na Casa Garraux 
e nodia do eapeetaculo no Theatro S. 
José. 

N. B.—A circumttancia do dr. Nico- 
lay ter contraindo compromissos com os 
empresários de Buenos Ayres obrigaram- 
no a »»o dar mais do que duas funeçoes 
variadas. 

IMPOBTAIWTB 
O abaixo asoignda participa ao raspei 

tovel publico desta capital, que em vir 
tida dos concertos que está se fasendo 
no theatro, concertos estos exigidos pela 
polida, para segurança do publico, re- 
solveu dar o seu primeiro espectaculo no 
sabbado 31 e nts na quinta-feira como 
pretendia. 

FAUBE NICOLAY. 

BSMaiTOS EM TOUU AS PHIMClPASa 
MBrTOAaUS DO MUNDO 

tM*o-w ■ t—m » mür, ttttt» i 
t jrajra g» fggmm, grasti 

DR. CARLOS PM 
MEDICO OEERADOR 

^SÍíSSSfiíEsRJlSldfl éf 3hSi?í™ono m 
■raijenria   ■■■ Amren» ff«U—Tdephono n. 43. 
Disate   de   ozeailoatoe .apcaaatos   para o tratamento de clientes de QUAL 

Qünr mm 
Attende a chamadot para qualquer ponto da província 

DR. PEDRO CEUDOIO 
Hedioo • operador 

livra de anatomia-topographiea a 
de saadkina da eftrto, iagar obtido depois de cenc 

da&eoldade 

emgwaUsypbilis, 
• aanoo em Paris a Vieana, aspeeialmeta : eyrnrgia 
tda  r-"-   'iT"];—''   •* '" --*-T'rrinir   na- 

a retiror-M de eftrte onda eUaioon per 7 a 
a Pará, antas do rir a esta eapitaL 

Bãíal da Fraee^ 36 16 
M iMfeiftãiã. 11, de 1 áa a heras de tarda. 

Companhia Ramal Férreo do 
Rio Pardo 

Amabléa geral eitraerdinaria 
Da ordem da diraetoria da Companhia 

Umal Forno do Rio Pardo, convido oa 
ara. aoaloaistos a reunirem se em eaaem- 
bléa geral extraordinária no dia 16 de 
Meio próximo futuro, ás 11 horas, na 
sala da cama» mnniripal de S. Joaé do 

Companhia Mogyana 
De ordem da direotoria, communico 

aos senhores accionistas, que em virtude 
da fuafto daa diveraaa linhas effectuada 
em Si de Desembro do anno próximo 
findo, pod«m receber os novos certifica 
dos das aeçOes que possuem. 

Os certificados serfto entregues no ea- 
eriptorio central ou na agenda, em Slo 
Paulo, assiguando recibo o accionista 
ou alguém por alie autorisado 0 fasendo 
por essa occasi&o entrega dos tituloa an- 
tigos que tiverem em aeu poder. 

Oa certificados daa aeçOes da linha do 
Rio Grande, hoje no valor realisado de 
501000 cada uma, também podem aar 
entregues aos respectivoa accionistas. 

Eseriptorio Ceutrul da Companhia 
Mogyana em Campinas, 12 de Março de 
1888. — O secretario, Joaquim Corrêa 
Dia». (3v. p. a.)       6—5 

Hosquitoi 
PBRCBYBJOS, PÜLGAS m 

deasppsrecem infallivelmente com a 
do bem conhecido e verdadeiro    itH ' 

FU* OA   PUMaiA     ^ * 
Chegou nova remeaaa á 

Pharmacia  Ypirangu 

DIREITA-N. 26 
SM 

8 
N. 25-RUA 

Preeeée 
Aduale . 

Cada pacote do verdadeiro Pó d» 
Pérsia lava detalhada es- 

plioaçlo (do seu nao 
Flemeiaege 9mr.o in^.^ 
A ipspectoria espeeial de ierras eSU 

nisaçio, precisa entender-se com a in. 
migrante Toscana Maria, Tiuva de MaT 
di Geovanni. io_u 

S. Paulo. 96 de Março de IMS. 

JNOIRAUD FILHO 
rirtautaMHilllUdor M ÍIUII (Irai*) 

Perfumaria Especial 
COM VIÒLBTAS DE HIQA 

Orond»  Medalha de OVIiO  tia ÍXKWlfflo 
/nter/ioctoiiat de Niea IMl-ltfi. 

aaaaSeTeaeadorcom Violetas da Mi««. 
Loç«o Vagaul Vlcktu d* Nlç«. 
EMtacla uinitnii.... VioUta» d« Nlç«. 
OlM DoIoTaoado VIOIMU de Mlça. 
Óleo BrilhanUne Violetae de Miça. 
ViiUunUna Violetae de Miça. 
PomaewU Violetae de Nlfa. 
Ooemattoo Violetae de Kiça. 
Veloutine Violeue de Ni««. 
Pôde Arr6l Violetae de Nica. 

 Violetas de Miça. 
 Violetas de Miça. 

DepoiltuiM «m t. Vaalo 1 
acJLXtTxxrs, T.JL.^BSOB ae o" 

âabio  
iolelnha 

XAROPEoECmCOES 
Htmtli dt elnottttt ttttt tm pvtfeo i INSM.. 

nnirt u Irrlttteu dt *Ut. t"'"*m 

Balo Xarope, da «bor oxcollonto, í do um» 
poilcros* etllcaclt conlr» u arrltncsn u» 
aaruttnln o do JVIto, FtiiJtõtt, Tttu 
rateia», Catarrh» Aimlmon Chrinln, 

mmMU MORB, rm-uit-mm vitm 
A, Oaxagne, dura • Sieem». 

em s. Ptuat: SIITIM UNI k r-. 
iVMMiSMW  »<PM^MM%< 

PELLETIERINA 
Laartwle JMíO JasWalo 4s Frasfa 

Hmmm u siriaai saaiw t tw Haiiiin a HHI 

•lesMils aHisstsUstmsisluttlitMu 

VKRMB SOLITÁRIA 
UÊHmHwmmumttmtittmttiomktk. 

rua. nr TANRET. M, mi tutMMitMir 
(Mauramimitr a 

DOENÇASdoESTOMAGO 
DiocsTôna Dimocia 

Dyapeptiat, OtttrUfffyt, Alftmlt, 
Perd» da Appetiit,   Vomitot, Bturlitt, 

Debilidade daa Criançat 
CURA   SEOUHÁ  a  «APIDA   PILO 

ELIXIRGREZ 
TONIOO-DIOCSTIVO 

oom Quitta, Coca t Pepaina 
Adoptado era todoa oa Hoapitaaa 

MEDALHAS NAS EUFOSIÇOEI 

PAllS.r.hBnntri.34.iMmtoiiftliaiciit 

&* Telhas a 100$000 

O milheiro em S. Paulo á Eataçlo da 
Lux, iguaesas de Marselha. 

fvdrmm de alvenaria bruta. 
■••dr«ai de cantaria, guiaa, lagea, 

parallelipipedos, cascalho e alvenaria 
neeada. 

fymtmm communa, imprenaadoa, fu- 
rados e moldnrados. 

Afém fina para fundiçto. 
€•1 vügam hydranlica. 
Caleztinota. 40 19 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaqaim Proost Rodovalho 4 G. 
A ladeira do dr. Falcio, 1 

Dr.GamaGeriueira 
Especialidade—molesüiu do peito e ^ 

crianças.. 
Heaideaeütl 

■ {Uum Am l*rlnelpe, 18 
Cmnavãimrim] 

Consultas, das 8 ás 0 horas da mauhl 
e daa 3 áa 8 da tarde. 80—15 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 
Tmlmptum» 

Medico e  pharma^eulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hoapitaes e for- 
mado em ambas aa faculdade de medi- 
cina do Brasil, 6 encontrado em aeu con- 
sultório na ru« d* Thraemre n. 9, 
mmhrmdm, émmmimêim mm»*mtmr- 
tle e a aua reaidencia para' o lerga de 
Areaehem. WB. 

ESPEdAUDADB 
Moleatiaa de crianças, de senhona, da 

Klle e ayphiliticaa. Ciretla mmm po- 
^m    ""^ «W-M 

"        Medico   ^ 

AVINHOA 
\(PrT«uMklfllm ^^ 

VINHO 
'TmiM-Irinlm 

DKPRBSNi 
0oa> Psptesa. /Cama ttêimilênl) 
nmoHtmnmmmmátLmmm 

-*. w. w. aAawtrw a r>. ruLumum mm 

Bte Parda, «ara os aognintaa fina 
Beoolver e antorisar e l*. Kcaoiver e antorisar a ancorpora- 

çtn, eeaalo oa vende do Samal Perreo 
doBio Pardo, a companhia Mogyana, 
Pauliatoou entre. 

9*. Determinar o mddo da diaoolnçlo o 
liqaidaçla de companhia. 

Caae Braaea, 18 de Abril de 1888. 
O aseistorio da eompanbia, 

Ymltneit dê Átmmda 

CADET 
dapãikia Uatareira e Esgotos 
aa atsaaaMa^tral Se hoaMa. «H a <c«t« ptZ 

rh, a. 
C «ama sara ei laias ^oa 

mmetÊa, for otiSam Sa «ractorlt. ai MO- 
ssceass 

'fes?mfct5i»i,,rr  — ^ ** 
'Vltala.ffdsSlriide 

W J.ãnrm,m*** 

Dr. FenaemtU tle I 
Residência, Alameda do Triumpbon- 

1, canto da rua Ooque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telephcne n- 
30  .aoJ.13   _ 
Conselho Municipal da Capital 

Oa ordtm d'aou conMlho, o para tumpiir u 
dUpotiç6ot do art. 101 $S l« a *» o art. 101 üo ia> 
BiumaMa da 33 da Agotto doUST, ft(J>pa> 

Icoqaottado tido ranoekia, por paro uu.t 
proféttera pnblka d. Ballae Barbotadt Soais 
para a> cadeira do prioiairas Itmt dei C^a* 
peaElysoes attts capital, tatrou a ntimi *■ 
oxardeio 4o sass íaictf* na dia II docaf 
rante aos. . , 

Sscrotarisdo CoMolho Maafcipal da Ctptoi 
daS. Paulo aca 17 do AbiU de 18» 

O aeerotario teitriae 
J. O.iaCêiia. 


